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CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

A Cursos de Aprendizagem: 

Na organização dos seus cursos de aprendizagem a administração do 
SENA! ceu mrioridade. à area de maior demanda de artifices. 

: O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um. 
MB ponderavel e permanente de operários qualificados de fabricação, 
Pontagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado- 

, ES, fomeiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldado- 
PES, Caldereiros, mentadores, fundidores. modeladores, mecânicos eletricis- 
*3s, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 
temos. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões 
próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com 
Frequencia de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse 

ter. 
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Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais 
mportante mo quadro dos operários qualificados dos paises industriais. O 
Su numero cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a 

Qualidade sobe de mivei na proporção dos novos inventos acrescido ao 
erque de máquinas e d 
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à Por isso, em todos es pa is € da 
radas O numero dominante ce cursos oferecid 
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 especialidades acima enu- 

nas escolas profissionais. | 
Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le- 

vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. 

Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI que é o das 
noustrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de móveis, 

ata de construção civil, de construção naval e outras que se beneficiam direta 
ou indiretamente da formação de operários de manutenção previsto no | 
primeiro grupo, mas necessitam também de operários qualificados na sua |: 
linha de fabricação. ed 

Para êste foram e estão sendo organizados os seguintes cursos: co 
é positor manual, mecanotipista, impressor, encadernador, pautadi 

22". cortador de calçados, modelista de calçados, alfaiate, costureir ER &* *, marceneiro, carpinteiro, entalhador, tapeceiro, estofador, 
Es 5º teiro, instalador eletricista, fiandeiro, tecelão, cerzidor, 
PE? - delador ceramista, moldador ceramista, torneiro ceram 
RS... mista, carpinteiro naval. Outros cursos dêsses tipç 
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órgão da UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

Diretor Responsável: DAVID M. DE BARROS 

N.º 43 MAIO-JUNHO DE 1952 

Gerente: EURÍPEDES DA ROSA 

ANO V 

EU TAMBÉM SOU GOVÉRNO! 

Na maioria dos países do mundo en- 

contramos uma percentagem de seus 

cidadãos que se dedica ao Movimento 

Escoteiro. 

A meta da atual diretoria da UEB é 

de proporcionar ao Brasil a elevação 

da sua percentagem escoteira, porque 

estamos convictos de que o cidadão 

que pratica o Escotismo melhor se pre- 

para moral e fisicamente para assumir 

as responsabilidades que lhe serão atri- 

buidas no decorrer de sua vida. 

A elevação dessa percentagem de- 

verá ser acompanhada de um esfôrço 

que vise a melhoria das próprias ati- 

vidades escoteiras enquadrando-as 

também num sentido de real utilidade 

pública, fazendo a população nacional 

conciente da existência útil dêsse mo- 

vimento. 

Empregando os nossos esforços no 

sentido do bem estar da coletividade 

estaremos executando uma tarefa de 

CGovêrno auxiliando a desempenhar sua 

função precípua que é a de proporcio- 

nar ao país um progresso feliz e or- 

deiro, e então poderemos dizer 
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Com o presente nú- 
mero entra a revista 
“Alerta!”, órgão ofi- 
cial da União dos Es- 
coteiros do Brasil e, 

portanto, do Movi- 
mento Escoteiro Na- 
cional, no seu 5.º ano 
de existência. Quatro 

anos de vida para uma publicação es- 
coteira, quando o campo é cheio de 
dificuldades, os obstáculos a vencer 
mumerosos, representam uma grande 
vitória, que não é nossa, senão do pró- 
prio Movimento Escoteiro. 

A revista “Alerta!”, não tem preen- 
chido completamente sua finalidade, 
não atingiu o muito que dela se pode 
e deve esperar, dentro de sua elevada 
missão de levar a cada lobinho, esco- 
teiro, senior, pioneiro, chefe e diri- 
gente, assim como ao público em ge- 
ral, todos os ensinametnos escoteiros 
e de ser o maior laço de aproximação 
entre os que tão desinteressadamente 
e com tanto entusiasmo se batem pelo 
Escotismo, somos os primeiros a reco- 
nhecer pois o verdadeiro ideal nunca 
é alcançado. 

Entretanto, grande tem sido o estôr- 
ço dispendido para manter com tanta 
regularidade esta revista, apresentan- 
do em cada número o bom trabalho 
que em todo o Brasil se vai realizando, 
divulgando artigos doutrinários e 
técnicos, farto noticiário nacional e 
estrangeiro, etc., pelo que a coleção de 
seus 42 números publicados já cons- 
t destacado repositório das ati- 

  

    

  

   

    

Tas. E k 

   
    

       

     

    

   

    

    

    

   

   

    

    

     

   

      

     

  

   

  

    

  

   

Ano 

tia, uma magnífica fonte a que se po 
recorrer para uma orientação segt 

O que necessário se torna, é que da 
parte das Regiões Escoteiras, das As-. 
sociações e Tropas, assim como de to- dos os elementos que constituem as 
grande Família Escoteira um maior apôio a esta revista, tanto em que to-. dos se tornem seus assina es, como - 
na remessa de anunciantes para a mes- | 
ma e, principalmente, na constante co- 
laboração, de que ela precisa, com ar- 
tigos de técnica, informes gerais e no- . 
ticiário. A revista “Alerta!” quer ser 
de todos, servir de campo para divulga- 
ção das conquistas do Movimento Es- 
coteiro, das sugestões para novas ati- 
vidades, de têmas para estudos, de 
muita técnica escoteira, enfim, de as- 
suntos que contribuam para sua me- 
lhoria e do Movimento Escoteiro Na- | 
cional. 

Criticar, é simples, ainda que sem- 
pre recebamos essas críticas, com o 
melhor espírito. Mas, achamos que 
ainda melhor, é colaborar, cooperar, no 
grande lema escoteiro “Um por todos 
e todos por um”. jr 

Iniciando o Quinto Ano « 
cia enviamos a os : 
Brasil a nossa Sauc 
fiantes que a re 
nuará a ser a pub 
las mãos de todos 
do Brasil se baté 
por esta grande 
por Baden P 
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MAIO-JUNHO: DE 1952 ALERTA! 

Caminho a seguir 

MAURO V. GALLIEZ, 
Secretário de Publicidade da U.E.B. 

Parece-nos que 1952 oferece ao' Escotismo a 
maior cportunidade de sua vida no Brasil. Este é o 
pensamento dominante em quantos assistiram à 7.º 
Assembléia Nacional Escoteira. E não se diga que 
fosse um movimento coletivo de entusiasmo ctimis- 
ta pois que resiste ao exame profundo da realidade, 
da situação atual e do exemplo de outros países. 

INunca a história do Escotismo Brasileiro nos 
mostrou tal unidade interna e situação econômica 
tão favoráveis. Mas, si as condições são bôas, não 
teremos o desenvolvimento que desejamos cruzando 
os braços e esperando. E' necessário que trabalhe- 

mos todos, Chefes e dirigentes, muito e em uma só direção. Si vamos to- 
dos puxar a corda na mesma direção é essencial que saibamos qual, e se- 
guí-la o mais perto possível, 

| Examinemos, portanto, quais as nossas necessidades e consequente- 
mente qual o caminho a seguir. 

E' fora de dúvida que há três fatores gerais para o sucesso de qual- 
quer organização: 

  

a) — Organização e administração. 
b) — Prestígio. 
c) — Produção. 

Organização e Administração — Construir um sistema simples de or- 
ganização e administrar de uma maneira segura e eficiente parece-me o 
primeiro passo neste programa. Sem êle não teremos os demais. Divisão de 
tarefas e responsabilidades, não interferência de uns nas funções dos de- 
mais, são segrêdos do êxito.   

Prestígio — O prestígio para o Escotismo só deve vir do reconhe 
mento do público de que dizemos o que pretendemos fazer e, princip 
mente, que realizamos aquilo que pretendemos. Em outras palavras, o. 
cotismo pretende servir à Sociedade educando seus filhos e ensinando 
êstes a serem úteis à sua Comunidade. Educar divertindo é o PROGRA 
 ESCOTEIRO e isto deve ser realçado ao máximo. Atividades como pa 
“desfiles, batuque de tambores, apesar de parecerem chamar muita. 

negativas. Parecem ac público como si o Escotismo for 
nar militares, mesmo que se queira sob o 
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— Não ínovo na matéria e esta visão do problema a obtive de um e ce- 
lente e competente soldado com larga experiência no Exército Brasileiro, | 

] inclusive no campo de batalha, e acredito que representam a opinião de 
y todos os oficiais das Fôrças Armadas que encaram o problema sob o duplo 

aspecto escoteiro e profissional. 
Portanto, mostremos publicamente. diretamente, que somos capazes 

de oferecer aos rapazes que se juntem a nós uma educação completa e 
perfeita, capaz de formar bons cidadãos. Uma vez reconhecido isto, podem 
ter a certeza de que é necessário apenas organizar campanhas diretas e a 
Comunidade apoiará financeiramente o Movimento porque terá reconheci- 
do que êle é útil e que necessita de meios. 

Produção -- O nosso produto é Escotismo e, si lhes mostramos o ca- 
minho a seguir, ncs dois pontos precedentes, nêste diremos apenas: — E' 
necessário aplicar o métedo escoteiro, manter-se informado através da lei- 
tura de livros e revistas, nacionais e estrangeiros, seguir o Regulamento 
Técnico Escoteiro, as recomendações dos Comissários Nacional, Regional, 
Local ou Distrital e apresentar-lhes as suas dúvidas e objeções para que 
juntos possam produzir a bôa obra que todos almejamos: — um Escotismo 
de qualidade superior. 

Isto é imprescindivel para progredir e aliado ao bom senso de cada 
Chefe Escoteiro estamos certos de atingirmos êste objetivo. 

Recomecemos, portanto, a obra que outros iniciaram e trabalhemos 
árduamente para alçangar o objetivo de todos, dentro destas diretivas. 

* 

O que é um Escoteiro? 

Tradução e adaptação de “Hand- 
book for Boys”, por Sanito Wilhelm 
Rocha — Tropa da Águia — Curitiba 
— Região do Paraná). 

UM ESCOTEIRO! Quanta ale- Sua escoteira “boa ação”, em cada dia 
gria êle encontra entre as matas! conquista muitos amigos, pois, a E 

! Ele xe orienta de norte a sul e fazer amigos, é procurar ser, prir 
de leste a oeste, pelas estrêlas um déêles. 

po e sombras. rs Seu lema é “SEMPRE ALERTA 
Ele póde falar com: um irmão de um extremo a outro, em não 

E: escoteiro, através de um rio, por car num caso de incêndio 
> sinalização. Éle conhece as principais árvores, Quando alguém é ferido, êle 

"pássaros e animais que encontra. Êle sabe, Caro coirvá pa ese ao 

— quais são as plantas e réptis ni meiros socorros. Ele faz sempre 
É seguir trilhas e pistas, como sivel. por setr-rnme BE 3 

eirantes o faziam. : 

"quece os fosforos, êle sorri e procede, de servir a sua € 

»r um fogo, por fricção de madeira, 
x, ou por meio de uma lente, 

oisas êle sabe fa- 
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A passagem do Lobinho a Escoteiro 

Ch. Carlos Gusmão de O. Lima | à 

Comiscário de Lobinhos da Região 
Escoteira do Distrito Federal MOACYR M. REBELLO FILHO 

| — BASES TEÓRICAS 

“O treino dos Lobinhos é inspi- 

rado no romance da selva e baseado 

lógica de Lobinho; e destinado a 
prepará-los para que, ao atingirem 
a idade e as condições necessárias, 
ingressem no Grupo Escoteiro, onde 

no Livro da Jangal, de Rudyard Ki- encontrarão novo ambiente e novas 

pling. E” organizado de maneira di- atividades”. 
ferente do treino dos Escoteiros, de 

forma a atender às inclinações na- (Regra 14-1 do Reg. Técnico 

turais dos meninos na idade psico- Escoteiro). 

  

  
  

   

    
     

        

EMBAIXADOR CEL. HUGO M. BETHLEM e 

Num justo reconhecimento ao seu alto valor, dinamismo c operosidade, o Govêrno | 
Brasileiro nomcou para Embaixador do Brasil, junto ao Govêrno da Bolívia, o Cel. 

- M. Bethlem, veterano chefe c dirigente escoteiro a quem o Movimento Escoteiro 
os mais assinalados serviços. Num preito de amizade c merecida gratidão a êste des- | 
tacado dirigente escoteiro, a Diretoria Nacional da União dos Escoteiros do Brasil ofere-. A 
ceu-lhe, no Rectaurante do Aeroporto do Rio de Janeiro, no dia 22 de março, um 
almôço de despedida, que teve a presença de seus Diretores e de elevado número das av 
figuras mais representativas do mundo escoteiro, sendo a fotegrafia acima, um as: 

Retro desta sincera homenagem dos Escoteires do Brasil a um md pu seus mais que 
mn chefes. . ua Drs "+99 
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O programa esco- 
teiro 
agradável para to- 
das as idades justa- 

: mente pela delimi- 
EN tação das atividades 

próprias de cada 
: Ramo do  Movi- 

mento. 

Assim tôdas as 
Associações devera 
ter como base de 
sua formação a Al- 
catéia de tLobinhos 

para, sôbre êste cólido alicerce, construir-se 
a estrutura dos outros Ramos. 

Nêste artigo vamos cuidar das bases teó- 
ricas da passagem do Lobinho a Escoteiro, uma 
vez que o menino atingiu um desenvolvimen- 
to físico, moral e intelectual que o torna “di- 
ferente”, no meio normal das atividades da Al- 
catéia. 

  

1 — As circunstâncias: 

A passagem do Lobinho a Escoteiro não é 
um acontecimento instântaneo na vida: da Asso- 
ciação, como pode parecer de relance. Consti- 
tuem parte integrante deste acontecimento as 
várias palestras preparatórias que Akelá man- 
tém com. o Lobinho, ao mesmo tempo que o 
vai colocando em situações que desenvolvem 
a confiança em si mesmo. 

Por outro lado, se o ambiente da Tropa for 
menos animado que o da Alcatéia, o Chefe 
deve lembrar ao antigo Lobinho, que êle agora 
faz parte de uma Grande Fraternidade (e não 
apenas daquela Tropa), e ainda que o am- 
biente sendo feito pelos próprios Escoteiros pode 
modificar-se com sua participação ativa. 

Os Chefas devem, pois, estar atentos para 
que o ex-Lobinho não se sinta deslocado entre 
os novos companheiros e use o antigo unifor- 
me durante o noviciado, justamente para de- 
monstrar que é um noviço ideal — o que veiu 
da Alcatéia. 

2 — O momento: 

“A idade de 1] anos serve apenas de orien- 
apra para a Chefia, O essencial é que o pe- 
ríodo da passagem Lobinho-Ercoteiro coincida 

eríodo de transformação Menino-Jó- 
ca ou depois da- 

apresenta-se .     
   
   
    

  

   
    
      

       

     

     

    

     
     

   

  

     
    

   

    
    

  

     
   

    

   
     

   
    

Tanto o Chefe da A 
Tropa devem incêntávio o 
para que éle veja o futuro com 
a alcançar. Se o ex-menino se. 
todos os distintivos obtidos como La 
tituirão apenas um patrimônio hist 
o distingue dos outros noviços, «a fama 
que êle não pensará duas vêzes ao de 
“devo deixar tudo o que conseguí como. 
binho para obter a possibilidad= de cons 
mais ainda como Escoteiro”. E 

4 — A missão da Alcatéia: 

Alguns Aquelás, por julgarem o 
muito útil na Alcatéia, deixam de fazê 

“passar” no momento oportuno, esquecendo. 
o Movimento Escoteiro existe para servir 
jovem e não para srvir-se dêle. E 

Estes Aquelás deveriam lembrar-se que uma 3 
das missões da Alcatéia é justamente trancfe- | 
rir bons elementos para o efetivo da Tropa; a 
êles só resta dedicar-se a novos Lobinhos e | 
sentirem-se felizes, em vêr um dos antigos 
tornar-se um bom Escoteiro. 

5 — O noviciado: 

O noviciado do ex-Lobinho não deve ser 
muito prolongado, isto porque o Lobismo foi 
como que um longo aspirantago. 

Se o Lobinho era dos melhores da Alcatéia 
e- chegou a alcançar certas provas de Segunda 
Estrêla (as correspondentes às de Escoteiro 
Noviço), uma recapitulação com o Monitor, e 
a aprendizagem da Lei e da Promessa com o 

Chefe, é o bastante para que êle se tome apto | 
a realizar as provas do noviciado e ser indi=) 
cado à Promessa. + 

Assim, faz: parte das respons: 
Aquelá conseguir que o Lobinho, 
Escoteiro, se dedique a estas 

Para a concretização dêstes 
cos é indispensável a ma 
a Tropa e a Alcatéia, « 
suas próprias e 
transição Lobinho 

Resta salientar 
embóra permitam 
forme as necessid 

da 
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PARA OS CHEFES 

A BASE 

A cena é comum. Já 

ocorreu muitas vezes. 

Mas é tão importante, 

tão vital para o Escotis- 

mo que devemos anali- 

sá-la com cuidado. 

Estamos numa reunião 

de uma Tropa Escoteira. 

As Patrulhas preparam-se ativamente 

nos seus cantos. Entre um jogo e uma 

competição de Patrulhas o Chefe tem 

um momento para respirar, enquanto 

seus Assistentes organizam a prova. 

Olha para a porta da séde. A um pas- 

so para fóra do umbral está um me- 

nino. Parece ter uns doze anos. Sapa- 

tos sem meias, calça curta, camisa 

aberta no peito. Limpa nervosamente a 

mão na calça. Sôbre o pescoço curto, 

um rosto redondo, corado de emoção. 

Os cabelos mostram-se rebeldes ao 

penteado, que não é habitual. Mas é 

nos olhos que encontramos tôda a im- 

portância deste momento; brilhantes, 

muito abertos, dizem claramente da 

vontade de entrar na sala e mostram 
a timidez, o receio de enfrentar uma 

situação nova. Seu corpo se inclina um 

pouco para diante. Olha de frente para 

o Chefe, muito sério. Os lábios en- 
não deixam passar uma só 

  

ALERTA! 

  

Dr. João Ribeiro dos Santos 

que estava retida ha muito tempo: Eu 

quero ser escoteiro! 

E x ze 

Para o menino, o mais difícil já pas- 

sou. Agora êle espera uma resposta. 

Para o Chefe, êste é o momento de 

maior responsabilidade. 

Vai responder que sim, que êle 

póde ser um escoteiro. Mas terá que 

dizer também o que é ser um esco- 

teiro. Terá que apresentar o Escotis- 

mo ao menino, mostrando o que é real- 

mente fundamental e imprescindivel. 

O que êle vai dizer nesta primeira 

conversa com o novo aspirante será a 

base, o alicerce dêsse futuro escoteiro. 

O estado de emoção, de espectativa, 

dão a êste menino, hoje, uma recepti- 

vidade, uma atenção, uma credulida- 

de, que nunca mais serão obtidas. O 

que êle ouvir, ficará gravado. As defi- 

nições compreendidas, serão dogmas 

de fé. As condições exigidas, serão 

aceitas com sinceridade e cumpridas é 
com honestidade. 

Êsse é portanto o único mo 
oportuno, para falar sôbre af 
e a Lei, 

Não importa saber qu ie 
no, como todos os outro: 

  

    

  

   

  

     
     
    



  

Qualgur outro assunto que fosse 
mencionado nesta ocasião tiraria a 
fórça dos nossos argumentos sôbre a 
importância capital da Lei e da Pro- 
messa. Focalisando a base do Escotis- 
'mo, mostrando que é escoteiro quem 
cumpre a Lei, fazendo da Lei a única 
condição exigida, o Chefe terá mos- 
trado o Escotismo tal como êle é, e terá 
— o que é admiravel — em poucos mi- 
nutos de conversação, executado mais 
da metade da sublime tarefa reservada 
aos Chefes: construir um caráter, cris- 
talizar uma personalidade, dar orien- 
tação certa a uma vida. 

“+
 

e 

Essa primeira conversa entre o Chefe 
e o menino deve ser curta, simples e 
direta. De preferência o Chefe deve 
aguardar o fim da reunião, quando a 
maioria dos escoteiros já tiver ido 
embora, para conversar tranquilamen- 
te e conseguir o máximo da atenção. A 

espectativa do menino é conservada 
porque ainda não obteve nenhuma res- 
posta concreta sôbre sua admissão. Sua 
frase: — Eu quero ser escoteiro! — 
foi respondida por um sorriso encora- 
jador e outra frase: — Muito bem. 
Quando terminar a reunião vamos con- 
versar sôbre isso. Sente-se e esteja a 
vontade. 

Eventualmente êle poderá ser con- 
vidade a tomar parte num jogo fácil. 
Nada mais. 

Terminada a reunião, manda a cor- 
tezia que êle seja o primeiro a ser aten- 
dido. A. conversa será pessoal, entre o 

= q Ea” ad e 
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e atitudes, sem exigir a 
não êle mesmo. Aos paé e 
depois, acalmando sua ansiedacç 
bre mensalidades, uniformes e atiy 
dades. Mas o que diremos ao menir 
Falar sôbre a Promessa, ua 
artigos da Lei poderia levar mais « 
uma hora. . 

Não. A conversa deve ser curta, 
simples e direta. Vamos dar a seguir. 
um exemplo dessa conversação, paras 
concretisar melhor o que pensamos. 
sôbre ela. 

4 o “ 

— Você póde ser um Escoteiro. Só 
depende de você. A única condição é 
você cumprir a Lei do Escoteiro. Quem | 
cumpre a Lei é Escoteiro. Quem não 
cumpre a Lei não é escoteiro. O re- 
trato do escoteiro, aquilo que êle deve | 
ser, e como deve proceder, está na - 
Lei. Aqui está a Lei. Tem dez artigos. 
Cada um dêles mostra, em diferentes 
assuntos, como o escoteiro é. O esco-. 
teiro tem uma só palavra. O escoteiro 
é leal. O Escoteiro é cortêz. O Esco- 
teiro é limpo de corpo e alma. Para 
ser escoteiro você tem que ser assim, 
como êsse retrato está mostrando. . 
Agora você conhece a única condição 
para poder se chamar, a si mesmo, de 
Escoteiro. Você vai levar este. 
para casa. Procure saber de cór e com 
preender bem cada : i. E 
tudando bem a Lei v 
colher sinceramente 
escoteiro ou não. Esta Li 
fio ao seu caráter. Se vi 
tem fôrça de vontade, 
que pode prometer, por 
zer o melhor p 

            

   

  

    
    

  

    

   

   

E anus deveras e 
no próximo

 dia. 
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Semana Escoteira de 1952 

A realização da “Semana Escoteira” 

em todo o Brasil, alcançou êste ano um 

dos maiores brilhantismo. Tôdas as 

Regiões Escoteiras se empenharam em 

comemorar o “Dia do Escoteiro”, com 

sua “Semana Escoteira”, numa pujan- 

te afirmativa do bom progresso em que 

o Escotismo vai em todos os sectores. 

No Rio de Janeiro, as Diretorias Na- 

cional da U.E.B. e da Região Esco- 

teira do Distrito Federal, promoveram, 

em conjunto, a “Semana Escoteira” que 

alcançou o melhor sucesso. 

A Concentração Escoteira, no de- 

mingo 20 de abril, no Campo de San- 

tana, que foi iniciada com a Páscoa 

dos Escoteiros, atraiu aquele local 

grande número de autoridades, convi- 

dados e público, assim como famílias 

dos escoteiros. O comparecimento do 

ilustre Ministro da Educação e Saúde, 

Prof. Dr. Ernesto Simões Filho, as pa- 

lavras que êle teve de realce para a 

Causa Escoteira, o grande interêsse de- 
monstrado, bem provam como os po- 
deres públicos continuam a prestigiar 
e se interessarem pelo Escotismo. As 
demonstrações feitas pelas Associa- 
ções de Escoteiros, Alcatéias de Lobi- 
nhos e Clãs de Pioneiros, atestaram c 
bom preparo, entusiasmo e dedicação 
dos mesmos. 

No dia 21 de abril, Dia de Tiraden- 
tes, numerosas representações escotei- 

ras associaram-se às manifestações 
realizadas em homenagem da memó- 

ria do Protomartir da Independência. 

O dia 22, foi dedicado à imprensa, 

sendo enviados aos jornais Mensagens 

de Saudação. 
No dia 23, “Dia do Escoteiro”, uma 

representação escoteira depositou uma 

placa de flôres na estátua do escotei- 

ro, oferecida pelas Crianças do Chile 

a seus irmãos do Brasil. Instalação da 

“7.2 Assembléia Nacional Escoteira”, 
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cujos trabalhos se prolongaram pelos 
dias 24 e 25 de abril, 

No dia 26, sábado, “Fogo de Con- 
selho”, na Base Oeste-Rio, com a pre- 
sença de numerosas Tropas Escoteiras. 

No domingo, 27, realizou-se a inau- 
guração oficial da Base Oeste-Rio, sito 
à avenida Brasil, n. 10.317, destinada 

+ 

Concentração Escoteira 

De acôrdo com o pro- 
grama da “Semana Es- 
coteira”, do Rio de Ja- 
neiro, realizou-se no 

domingo, 20 de abril, 
umo Concentração Es- 
coteira no Campo de 
Santana. 

Esta atividade foi 
iniciada com a cerimô- 

nia, da Pá-coa Escoteira, realizada na Igreja 
de N. S. do Carmo, achando-se presente a maio- 
ria dos diretores da União dos Escoteiros do 
Brasil, e cêrca de quatrocentos jovens. Celebrou 

a missa e ministrou o Sacram:nto da: Comunhão 
aos escoteiros o Rev. Padre lorge Porto, Assis- 
tente Religioso da Região Escoteira do Distrito 
Federal. 

Depois da refeição matinal que lhes foi ser- 
vida ma Praça Marechal Ancora, as tropa es- 
coteiras desfilaram pelas ruas centrais da cida- 
de, dirigindo-se ao Campo de Santana, onde 
se devia realizar a grande concentração regio- 
nal, seguindo-se exercícios ao ar livre, com- 

petição de nós, semáforas, provas de agilida- 
de, número de canto e música. 

Às 11 horas, conforme prometera, chegou 
- o local da concentração o Sr. Simões Filho, 

Ministro da Educação, que foi recebido pelos 
diretores da UEB e da Região do Distrito Fe- 
deral, e saudado por todos os escoteiros, com 
as exclamações do ritual. 

Cumprindo o desejo do titular da pasta, fa- 
lou, “então, aos escoteiros o Professor Melo e 

a, presidente da União, realçando a gran- 
ficação de que se revestia a presença 

quela festa, sendo de notar que 
j que fera da cétiatia de 'Gêm 
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à construção e reparação dos 
dos Escoteiros do Mar. EA 

De tôdas as Regiões Escoteiras d 
país, chegam notícias da realização , 
suas “Semanas Escoteiras”, que, por 
falta de espaço não podemos transcre- 
ver nesta revista, sempre lutando co 
falta de espaço. 

no Campo de Santana 
que a instituição transmite a quantos militam 
em seus quadros, sob o belo código de pre- 
ceitos morais e cívicos por que se rege. o 

Cor: efeito, declarou o orador, que o Mi- 
nistro Simões Filho, ao chegar, indagando do 
número dos escoteiros presentes, considerou 
escasso o efetivo que lhe foi dado, acima de 
trezentos, apesar do precedente do episódio 
bíblico de Gedeão — e declarou que deseja, 
no próximo ano, ver no mesmo local pelo me- 
nos três mil, aszegurando que a União dos 
Escoteiros do Brasil, pode contar com o apóio 
de Ministério, que concorrerá ma medida do: 
possível, para a realização dêsse animador pro- | 
pósito, 

Terminou o Professor Melo e Souza agra- 
decendo ao Sr. Ministro da Educação aquela. 
prova de estima e o apêlo prometido aos ezco- 
teiros, que, por sua vez, não deixariam de 
corresponder a tão nobre estímulo, redobran-. 
do de esfôrços para o engrandecimento da cor-. 
poração. 

Falou em seguida, 
representante do Sr. Prefeito do Distri 
deral, que, por motivos imperio 
dera comparecer áquela conforta 
tração de patriotismo. Acentuou 
tura não deixaria de concorre 
para o feliz êxito do movimen: 
fase de reerguimento que o 
citou todos os jovens 
mesmo ardor na campar 
que tão dignamente 
tica do escotis 
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Inauguração da Base Oeste-Rio 
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INAUGURAÇÃO DA BASE OESTE-RIO 

Ao centro q Senador Dr, Atilio Vivacqua, um dos pioneiros da Causa Excotelea 
cional, tendo à sua direita o Vice-presidente da Diretoria Nacional da União das 
toiros do Brasil, Dr, F. Floriano de Paula o À sua esquerda a Comissiio N 
U E.B,, Cheto Golmirox de Melo, em vibrante alocução realça o valor da E 
toira e do sua maravilhosa intluência na educação das novas gurações o 

4: trega que lhe toi toita da condecoração escotelra a 

+ 
fe a o ga o Rá 

      
     



  

       dista iniiida São entres 
| Medálha de Tiradentes” ao Senador 

De Atilio Vivacqua, um: dos veteranos pio- 
neiros do Escotismo Nacional, e a “Medalha de 
Gratidão” ao Pioneiro Hans R. Schmid. 

Terminados os “gritos de saudação” à Base 
Oeste-Rio « à U.E.B,, são entregues ao Comis- 
sário Geral dos Escoteiros do Mar, Ch. Comte. 
José de Araujo Filho, as chaves desta Bace, 
de acôrdo com seu cargo, 

Pelo Vice-presidente da U.E. Es Gl lr: 
F. Floriano de Paula, são ditas algumas pa- 
lavras sôbre as recompensas escoteiras con- 
cedidas pela União: dos Escoteiros do Brasil e 
dada como inaugurada esta Base. Pelas auto- 

ÇA : 

Base Oeste-Rio 

Na imanguração da Base Oeste-Rio, da 
União dos Escoteiros do Bracil, que é desti- 
mada à construção e reparo dos barcos dos Es- 
coteiros do Mar, o Comissário Nacional da 
U.EF.B., Chefe Celmirez de Mello, leu a se- 
guinte: 

Prestação de Contas 

Exmo. Snr. Presidente da U.E.B. Meus ilus 
tres companheiros da D.N. e do CM.T.N. 
Meus senhores. Minhas senhoras. 

Reportemo-nos ao ano de 1938. A Asso- 
ciação “Marcílio Dias” não tinha onde abrigar 
a palamenta do seu navio, o valoroso NC-2 
PARNAÍBA. E, como Comissário Técnico dos 
Escoteiros do Mar, cargo que tive a honra de 
exercer durante 15 anos ininterruptos, fui obri- 
gado a procurar uma solução satisfatória. 

Aqui, naquele tempo, quase não se vivia, Pou- 
cos, raríssimos mesmo, eram os habitantes. Mas, 
existiam: em plena paz, o pântano e o deserto, 
E a praia, situada ali na frente, mesmo dentro 
das noites negras, nos dava com o cheiro da 

Nana a certeza das baixas-mar. 
de dentro, a cabeça de um homem 
“bem abaixo do atual nível da va- 

faia jrcuada 

    

        

   

  

   

   
   

        

   

   
   

    

    

   
      

           

  

    

   

    

    

   

    

   

    
    

   

   

  

   
   

      

  

finda a qual 
lhão Pátrio. ' 

Reunidos os barcos de 
do Distrito Federal e do Estado. 
liza-se a Revoada Veleira, num: brilk 
monstração do preparo e correcção. 
teiros do Mar, Durante a sole 
Banda de Música dos Fuzileiros 
cutou diversas musicas de seu 
com os chapéus brancos dos Es 
Mar no azul do céu, dando os úl 
terminou esta magnífica ina 
da Base Oeste-Rio da União « dos E Esc 
Brasil. 

«+
 

ção de Antonio Jozé Braulio para vender s 
terrenos devolutos, no Pórto de Maria ai 
nossa Executiva se reuniu. Como arranjar 24 
mil cruzeiros?. Era o preço. Urgia arranjá- 
los porém. A Associação “Marcílio Dias” fôra um. 
motivo, mas, outros motivos existiam. A Fro! 
estava crescendo: No:so Movimento em 
homens, rapazes e meninos. Teriamos di san 
tir, dentro em pouco, a necessidade de n 
Base Naval, dotada de oficina de rega 
deadouro, e carreira destinada à Mam 
Além disso, nós viviamos como ciganos, « 
pejados hoje daqui, e amanhã de acolá, 
termos um pôrto seguro para a nosso uM 
arribada, para o nosso último recúo, | 
incompreensão dos homens e das macsas. 
sas costas, já estavam marcadas pelo. 
de 4 mudanças, e, numa delas, 
gou a ser destelhada, vio 
Era preciso pensar na 
ainda uma vez, e € 
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nossa Bandeira, por êsse Almirante que se cha-. 

ma Sodré, mas que, jámais deixou de ser, para 

nós, todo:, o nosso querido Velho Lobo. O Al- 

mirante encontrou, da parte do Governador 

Amaral Peixoto, e do Diretor da Fazenda aa 
Marinha, Almirante Morais Rêgo, a ajuda com- 
preensiva, de que tanto necessitávamos. E as- 

sim, com dez mil cruzeiros de um, e dez mil 
de outro, só tivemes, que arranjar mais qua- 
tro, e entrámos na posse do nosso charco. Co- 
meçou, de de aí, a nossa luta, obra clássica 
de igreja, feita aos pedaços, obedecendo po- 
rém a um plano geral, e bem traçado. A cam- 
panha das primeiras e precárias construções de 
madeira, a do atêrro, a da cêrca, a da car- 

reira, a da iluminação, jogou aqui dentro 300 
escoteiros, em vários fins de semana, com os 

dorsos nús reluzindo suarentos ao sol, e as 

mãos calejadas em fainas pesadas, coração ba- 

tendo com fóôrça, e os olhos úmidos, ante a 

visão certeira desta tarde de glória, que esta- 
mos hoje vivendo. Como em tôda batalha, mui- 

tos do: nossos lutadores ficaram para trás, al- 

suns até já morreram, e outros desanimaram. 

Mas, sempre houvs aqueles que acreditaram 

misto. e materializaram êste sonho, e que sou- 

ALERTA! 

    beram fazer como Roosevelt, que, em r 
descrença de todos, acreditava na cura ds sua | 
paralisia infantil. Nomeado primeiro pela Co- 
mis-ão Executiva da FBEM, e depois pela pró- 
pria Diretoria Nacional, para dirigir, pessoal- 
mente, o nosso plano de realizações, não me 
encontrei só. Também faziam parte da comis- 
são os Chefes Mello e Souza, José de Araujo 
Filho, Francisco Faria Pereira de Souza e José 
Augusto Silveira de Andrade Junior, aos quais 
decejo expressar e render o meu agradecimento 
pelo auxílio eficaz que sempre me prestaram, 
apszar de residirem muito longe daqui. O auxi- 

lio de 120 mil cruzeiros anuais, para a Di- 
visão Nacional de Escoteiros do Mar, concedido 
pelas nossas autoridades navais, por interfe- 
rência do Almirante Sodré, foi, de certo, um 
grande passo em todos q; sentidos. Admitimos 
um carpinteiro naval e um barqueiro, comprá- 
mos materiais, e começamos, a produzir como 
oficina para as nossas próprias necessidades. 
Nosso fundeadouro, pastou a ser cuidado. Mi- 
nistros e Chefes Navais nos olharam sempre 
com: confiança, com amizade, com simpatia, E 
o nosso sentimento de gratidão jámais deixará 
de reverenciar, os nomes dos Almirantes Aris- 
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ides Guilhem, Sílvio de Noronha, Renato Guil- 
lobel, Morais Rêgo, Jeronimo Gonçalves, Alves 
Câmara e Xavier do Prado, bem como o do 
Almirante Benjamim Sodré, que tem sido, sem;- 
pre, o nosso fiador, perante os primeiros. Da 
escritura dêsse terreno, lavrado no tabelião, 

Borgerth até esta hora feliz de inaugura- 
ção, vivemos um duro drama. Mas hoje, pas- 
sados 14 anos de esfôrço contínuo e bem orien- 
tado, nós olhamos para trás e para tudo isto, 
com justo regozijo, e quase com orgulho. Tô- 
das as incompreensões, e até maldades, ruiram 
aos pés da nossa firmeza. Houve quem achas- 
se, então, que havíamos comprado caro, êste 

terreno, por 24 mil cruzeiros, mas, essa mesma 

criatura nos ofereceu 30 mil, quinze dias de- 
pois. Ao cabo de 4 anos, já havia quem nos 
desse 350 mil, e hoje, a oferta é de 2.500.000 
cruzeiros, por tudo que aqui está. No entanto, 
essa obra admirável do nosso amor e da nossa 
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INAUGURAÇÃO DA BASE OESTE-RIO 

Terminada a solenidade desta inauguração, eoeineoo a “Re 

Dente Toçae Hesetoiras. doi Map: nE NS A ir 
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fadiga, não chega a ultrapassar siquer, a 
de 600 mil cruzeiros. Mas isso não nos 
Isto não é para negócio. Isto é uma her 
Deverá ir sendo sempre transmitida, pelos i 
mais velhos aos irmãos mais novos. Arrancar- 
nos isto, é extirpar-nos as vísceras, é arrançar- 
nos o coração, é tripudiar sôbre o nosso sa- 
crifício. Isto foi regado a suor, lacrado a san- 
gue, abençoado por Deus, e tem de ser eterno. 

Valho-me dêsse ensejo, para fazer uma men- 
cão especia! a êsse íntegro e austero cidadão 
de nossa Pátria, Dr. Luiz Onofre Pinheiro Gue- 
des, que ao tempo de sua honrada gestão, como 
Diretor do Departamento de Estradas de Ro- 
dagem da Prefeitura, revolucionou ecta Base, 
fazendo uma “blitzkricg” de atêrro que sur- 
preendeu a todos. para atender a um meu pe- 
dido. E para terminar, lícito me seja consignar, 
ainda, em meu nome pessoal, e no dos meus 
companheiros de Comissão, os nossos mui sin- 

m
a
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O Verdadeiro Dinamismo do Escoteiro 

  

  
    
   

     
           

O GRANDE CHEFE c 

(Quadro da coleção de Baden-Powell). 

x 

   ntos a todos aqueles que nos E agora, dirijo-me a vós, escoteiros. 

O iscas carpinteiros, pedreiros, + um discurso, e, dit não acê a 

yrnecedores, pintores, eletricistas, bombeiros, gd nar COr 

, Cascateiros e serventes, bem como q. né pro Ra 

as leais colaboradores Maximino e dá esse | 

icanor, e a todos os Chefes e. ea : 
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PARA OS CHEFES 
  

Críticas ao Movimento 
Escoteiro 

| — O 7.º artigo da Lei 
Escoteira diz: O Escoteiro 
é obediente”. Entretanto, 
sempre dizemos que o Es- 
cotismo realça a iniciativa 
e o estimulo de recursos. 
Não é isso uma contradi- 
ção? 

2 — Se os Escoteiros têm de tomar parte 
num desfile cívico ou público, terão de ser en- 
sinados a marchar bem. Como pode fazer-se 

  

isso, sem exercícios militares? 

SUGESTÕES PARA AS RESPOSTAS 

1 — Não, Haveria contradição se os Che- 
fes Escpteiros dessem instruções minuciosas 
para cada parte de suas atividades. (Existem 
tais Chefes Escoteiro:? Esperamos que não). 
São dadas as menos ordens possíveis e deixa- 
se aos Escoteiros um amplo campo para de- 
senvolvimento de sua iniciativa. Por exemplo: 
“Acendei um fogo e cozinhai versos alimentos” 
é uma ordem típica, porque deixa ao Escotei- 
ros usar sua própria iniciativa e habilidade 
para desempenhar êste seu trabalho. Porém, se 
o Chefe Escoteiro fosse mais além e dêsse uma 
série de instruções detalhadas para acender o 
fogo, etc. (fazendo-o por números), seria o 
Escotismo mau, privando aos Escoteiros da opor- 
tunidade que legalmente lhes corresponde de 
usarem a sua imaginação, Tudo se reduz a que 
o Chsfe Escoteiro ou o Monitor saibam onde 
te devem deter ao dar ordens, ou, em outras 
palavras, saibam onde terminam suas funções 
e onde começam as dos Escoteiros. 

2 — Não se pods, O ponto de vista de 
Baden Powell era que ce tinhamos de tomar 
parte em tais desfiles, alguns exercícios mo- 
derados eram necessários, mas que quando me- 
nos tomarmos parte nêsses desfiles melhor. Es- 
tes exercícios, entretanto, têm um propósito 
específico e os Escoteiros dão conta dêle, têm 

“para êles sentido, Isso não significa que for- 
fa mem, regularmente como número de progra- 

ma. Para as atividades ordinárias, como a mar- 
cha da Tropa Escoteira para um local de reunião, 

— é preferivel que as Patrulhas sigam separadas, 
“caminhos diferentes, e em formação de 

Ee x a res, Escoteira tem de i      
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Ser moço 
A mocidade não é um perío 

vida, é um estado de alma, um 

nação, uma intenção emotiva, uma vi. 
tória da coragem sôbre a timidez, de 
gosto da aventura sôbre o amor de 
conforto. , a 

Não é velho aquele que viveu um. 
certo número de anos; mas é velho o. 
que abandonou o seu ideal. Os anos 
enrugam a pele, mas o renunciar ao: 
ideal, enruga a alma. As preocupações, 
as dúvidas, os temores e os desesperos | 
são os inimigos que, lentamente, nos . 
fazem inclinar para a terra e tornar 
nos poeira, antes da morte. E 

Moço é aquele que se admira e se 
maravilha. Pede, como a criança in- | 
saciável e depois desafia os fatos e Í 
acha alegria ao jogo da vida. 

Tu és novo como a tua fé. Tão ve-. 
lho como as tuas dúvidas. Tão novo. 
como a tua confiança em ti próprio. | 
Tão novo como a tua esperança. Tão 
velho como a tua fraqueza. 

Serás moço enquanto sentires. Sen- 
tires o que é belo, bom e grande. Sen- 
tires as mensagens da natureza, do. 
homem e do infinito. ; 
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DE QUE REM 
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| VOU EXPERI 
MENTAR.     
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MENSAGEM DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

A realização da “Semana Escoteira”, promo- 
vida pela Diretoria Nacional da União dos Es- 
coteiros do Brasil e pela Região Escoteira do 
Distrito Federal, no Rio de Janeiro, teve a me- 
ihor repercussão no Senado Federal, onde foi 
lida a “Mensagem dos Escoteiros do Brasil“ pela 
passagem do “Dia do Escoteiro”. Do “Diário 
do Congresso Nacional”, de 24 de abril pas- 
sado, passamos a transcrever estas comemo- 
rações, que muito honram e elevam o Esco- 
tismo Nacional: 

O SR. ATILIO VIVACQUA — (Para expli- 
cação pessoal) — Sr. Presidente, estamos nos 
últimos momentos da sessão, mas eu não po- 
deria deixar passar sem registo um dos acon- 

tecimentos mais significativos sob o ponto. de 
vista da educação cívica e também do desen- 
volvimento do espírito de solidariedade huma- 
na — a Semana Escoteira. 

Velho discípulo de Baden Powell, ainda man- 
tendo viva no coração a imagem do “fogo do 
campo”, escoteiro. 

Desejaria, Sr. Presidente, resumir as minha; 
palavras, referindo-me à saudação dos escotei- 
ros do Brasil a tedos os brasileiros, realmente 
um grande apêlo à conciência cívica, e aos altos 
ideais de patriotismo e de concórdia dos ho- 

mens. 

Com estas palavras, quero endereçar tam- 
bém aos companheiros de escotismo, a minha 
saudação, cordial e entusiástica, e ainda reafir- 
mar o princípio que sempre nos crientou, 

O SR. MOZART LAGO — Peço a Vossa Ex- 
celência a bondade de falar também em meu 
nome, como antigo escoteiro que fui. 

O SR. ATÍLIO VIVACQUA — Sr. Preciden- 
» já nêste instante falo em nome de um ve- 

ho escoteiro, que é o nobre Senador Mozart 

Lago. 

E neio que a mensagem dos escoteiros dg 
tenha no seio do Congraiso. Nacional, 

repercussão. o 
as minha Piccgnda; levado pele 

18 ALERTA! 
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CURSO, O SR. SENADOR ATILIO 
VIVACQUA: 

“Recebei, caros patrícios, a sauda 
cordial, efetuosa e sincera que vos di 
gem, nêste dia de São Jorge, os E 
teiros do Brasil. 

A Imprensa Brazileira, a Agência 
cional, as Estações Rádio-emissoras a - 
todos os órgãos que informam, esclare-. 
cem e orientam a opinião culta do país, 
regamos queiram transmitir esta expres- 

são de na:so sentir coletivo à todos 
quantos no recêsso de seus lares, quer. 
nos centros urbanos, quer nos mais re- — 
motos rincões desta grande Pátria, com- — 
preendem que na boa formação moral e 
cívica da juventude consiste uma das 
mais sólidas garantias da grandeza de 
uma Nação. 

Nós, os Escoteiros do Brasil, somos. 
ainda, em número muito reduzido 
relação ao que poderíamos e deveria esa 
ser. 

Países muitíssimnos menores que e 
nosso em: território e população, têm e | 
seu contingente de escoteiros, vinte ve- 
zes maior, senão mais. E, como pro- 
va do benefício que da opergsá netas 
ção recebem, basta recordar o testemu-. 
nho do recem-falecido soberano i 
quando, aludindo em solene dis 
provações da quadra mais ru 
tima guerra, teve 
“Ai da Inglaterra ã 
ros!” 

O" pais, 6 
bons brasileiros, 
sioso, a 

Sempre que, E 
vidades, part 
campos, par 
tanhas, 
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Nós vamos para noszos acampamen- 

tos, onde, sob a direção de chefes de- 

dicados, realizamos trabalhos e folgue- 

dos que se regem pelos sadios princí- 

pios da honra, da lealdade, do altruismo 

e da cooperação. Às bênções de Deus e 

a confiança nos destinos da Pátria nos 

animam e entusiasmam. E assim passa- 

mos aquele ditoso tempo em contátc 

com a pródiga natureza, Ora sob o céu 

azul e os rigores do sol, ora sob a cin- 

tilação das estrêlas e poética suavidade 

da lua. 

No entanto, aqueles nossos joven: 

patrícios ficam psrambulando pelas ruas, 

onde, além dos acidentes cempre possí- 

veis, correm o perigo certo das más com- 

panhias que os levam ao vício e à per 

versão. 

x 
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Cada um de nós, escoteiros, sente c 
desejo mal contido de dizer a êsses me- 
ninos: — “Vinde conosco, vinde conos- 
co e sereis escoteiros somo nós!” 

Mas não basta nossos ardentes dese- 
jos, para que tão belo ato se realize. 

O" pais, 6 mães, ó mestres, tra- 
zei-nos, com a vossa simpatia e vosso 
prestígio, vosso auxílio material e moral 
para que os meninos brasileiros, no maior 
número possível cigam os preceitos do 

Código Escoteiro, o que fará de cada 
qual um brasileiro realmente digno do 
Brasil. 

E' êste o apêlo que vos dirigimos 
no dia de São Jorge, nosso patrono, sim- 
bolo de fé e de coragem, de destemor 
e de dedicação pelo ideal”. 

O “Dia do Escoteiro” na Câmara Municipal do Pará 

O Movimento Escoteiro no Estado do Pará 
continua em bom progresso e continuando a 

merecer o apôio de suas autoridades e povo. 
Bem o prova o Voto de Congratulações à União 
dos Escoteiros do Braril, aprovado por sua Câà- 
rmara Municipal, em sua sessão de 23 de abril 
findo, come consta de sua ata, que passamos 

a transcrever: 

Voto de congratulações à União dos Esco- 
teiros do Braril. 

O Vereador Alvaro José de Almeida, de 
P, L., com a palavra leu o seguinte requeri- 
mento: 

JUSTIFICATIVA -— A União dos Escoteiros 
do Brasil está comemorando hoje em todo c 
território nacional, inclusivé no Pará, pela sua 
Região Escoteira, o Dia de São Jorge, patrono 

— sos escoteiros. : 

Em vários pontos da cidade foram colocados 

victosos cartazes em propaganda do escotismo 

e que bem diz do interêsse da União dos Es- 

coteiros do Brasil por intermédio de seu órgão 

dirigente nêste Estado. 
Cabe-nos levar o nosso incentivo para tão 

grande obra de elevação moral que visa con- 

duzir a no:sa juventude para as suas finalida- 

des com futuras responsabilidades dos destinos 

de nossa Pátria. Assim sende, apresento o Se- 

guinte: 

REQUERIMENTO -— Requsiro que, ouvido € 

plenário, seja consignado na ata deyrta sessão 

um voto de congratulações à União dos Esco-. 

teiros do Brasil, por intermédio da Região Es-. 

coteira do Pará, e que a Mesa dest: 

dê ciência, por telegrama, aquela Ui 
homenagem prestada. dt 
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Jesus no acampamento 

(Canção dos Escoteiros Francêses) 

Côro 

Se Jesus acaro um dia 

Surgisse no acampamento. 
Oh! Escoteiros, que alegria 
Ditoso acontecimento 

Logo todos os meninos 
Lhe fariam grande festa 

Orações, cânticos e hinos 
No sossêégo da floresta. 

Nos jogos, naturalmente 
Éle levaria a palma, 
Para nos dar, depois, contente 
Um pouquinho de Su' alma! 

E depois, entre carinhos, 
Jantaria, aqui, também 
Pois temos uns lobinhos 

Que cozinham muito bem. 

E quando findasse o dia 
Cheio de clarões vermelhos 

Cinco apra assi 

ALERTA! 

    

  

      

    

  

    

    
     

    

   
   
   

    

   
   

  

   
    

    
    
   

   
    
   

    

Todo a Tropa rezaria 
Ão bom Jecus, de joelhos, 

À noite em: torno da fogueira, 
Jesus nos explicaria 
Que a salvação verdadeira 
Dos males nos livraria! 

E todos calados e mudos Je 
Com a maior atenção 
Ouviriamos, sisudos 
O seu bondoso sermão, 

Cada escoteiro, contente 
Lhe ofertaria seu leito 

E Ele, no do mais crente, ' 
Dormiria satisfeito, 4 

Jesus Cristo nos vigia 
Aqui, ali, cá, acolá 

Jesus Crizto nos vigia 
Em tôda a parte Ele está, n

o
 

No céu azul infinito 

Nos mares e nas florestas, 
No nosso irmão pequenito, 

A quem fazemos mil festas. 

Nos pais, nos Chefes, também 
Que nas tratam com desvelos 
E nos dirigem p'ró Bem 
Vamos, pois, obedeçê-los. 

Oh! Jesus, Oh! Bom Jesus . 
Vinde ao nosso acampamento 
Que iremos, mais tarde, exuis 
Ao Vosso, do firmamento, 

     DA. 

    

Se Você, escoteiro, lobinho, senior, pione ro, « 
o Ep uma | assinatura anual eaglo a Rovis ta   
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Major-General D. C. Spry 

Sub-Diretor do “The Boy Scouts International Bureau” 

A visita ao Brasil, durante a viagem 
que fez a todos os países da América 

Latina, do Major- General D. C. Spry, 
Sub-Diretor do “The Boy Scouts In- 

ternational Bureau”, constituiu um 
grande acontecimento, realçando a 
Fraternidade Escoteira e o bom enten- 
dimento que anima a todos os mem- 
bros da grande Família Escoteira, qual- 
quer que seja a sua nacionalidade. 

Tratando-se de um dos mais desta- 

cados chefes escoteiros mundiais, que 
começou sua vida como simples esco- 
teiro e que aos 38 anos de idade era 
General do Exército Canadense, por 
seus feitos na Il Grande Guerra Mun- 
dial, foi pela União dos Escoteiros do 
Brasil considerado seu hóspede oficial 
e prestadas tôdas as homenagens que, 
por seu cargo e valor lhe eram mere- 

cidas. 
Chegando no dia 31 de março fin- 

 



  

   

  

- do, ao aeroporto do Galeão, foi rece- 
bido pela Diretoria Nacional da União 
dos Escoteiros do Brasil, pela Diretoria 
da Região Escoteira do Distrito Federal, 
representação de escoteiros e pione:- 
ros, sendo saudado pelo presidente da 
U.E.B., Prof. ). B. Melo e Souza e pelo 
Comissário Internacional, Ch. Mauro 
V. Galliez. 

No dia 1.º de abril, seguiu para São 
Paulo, onde a Região Escoteira de São 
Paulo organizou um programa de ho- 
menagens e visitas, tendo-lhe sido ofe- 
recido um banquete, visita ao Campo- 
Escola “Fernando Costa”, além de uma 
reunião geral de chefes e dirigentes 
escoteiros. à 

Em seu regresso ao Rio de Janeiro, 
mo dia 5, houve uma reunião conjun- 
ta das Diretorias Nacional da U.E.B. 
e da Região Escoteira do Distrito Fe- 
deral, na séde da U.E.B., que foi uma 
verdadeira mesa redonda, de que da- 
remos uma notícia em separado. 

No domingo, dia 6, pela manhã foi 
realizada uma excursão às praias do 
Rio de Janeiro, de automóvel, seguin- 
do para o Alto da Boca Vista, onde, foi 

  

    
     

    

     
    

    

    

tração. À seg 
taurante “A Floresta”, u 
rante o qual o presidente . 
Prof. ). B. Melo e Souza, fez u 
brante saudação, realçando o vale 
ta visita e entregando ao Major-Ge 
neral D. C. Spry, a “Medalha Tiraden- 
tes”, numa justa homenagem ao valor | 
deste ilustre Chefe Escoteiro. À tarde, 
em lancha especial cedida pelo Minis- 
tério da Marinha, seguiu o Major-Ge- 
neral D. C. Spry, com sua Senhora, . 
membros da Diretoria e dirigentes es- | 
coteiros, para a ilha da Boa Viagem, - 
em Niteroi, onde foi realizada uma | 
“Revista Naval”, pelos Escoteiros do 
Mar, sob a direção do Comissário Ge- 
ral dos Escoteiros do Mar, Ch. Comte. 
José de Araujo Filho e pela Região Es- 
coteira do Estado do Rio. 

Na segunda-feira, dia 7, embarcan- 
do no aeroporto do Galeão, com as 
despedidas dos Escoteiros do Brasil, o 
Major-General D. C. Spry continuou 
sua viagem de visita e aproximação es- 
coteira de todos os países da América 
Latina. 

x 

Relatórios Anuais , 

A praxe muito elogiável e bem escoteira de 
serem organizados e divulgados os Relatórios 
Anuais das entidades escoteiras, num atestado 
de sua boa organização e na melhor propa- 
ganda do trabalho escoteiro, cada vez é mais 
seguida. 

A Diretoria Nacional da União dos Escotei- 
ros do Brasil publicou, em elegante volume 

impresso de 52 páginas, o seu Relatório de 
1951, fartamente ilustrado, mostrando o tra- 
balho que realizou, apresentando ruas contas 
e atividades, na melhor prestação de sua ope- 
rosidade no ano findo. 
— A Diretoria da Região Escoteira do Rio Gran- 

censos escoteiros, ets., que muito eleva, tam- 
Lém, esta Região. 

Estamos aguardando os Relatérios Anuais 
das outra: Regiões Escoteiras, afim de darmos 
notícia a respeito. j 
  

            

    do Sul, igualmente publicou seu Relató- 
, referente a 1951, mimeografado, com capa 

“A xcelente apresentação, sen- 
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Palestra do General D,. C. Spry 

  

Recebido em «essão conjun- 

ta da Diretoria Nacional da 
U.E.B. e da Diretoria da Re- 
gião Escoteira do Distrito Fe- 
deral, na séde da U.E.B,, no 

dia 5 de abril findo, o Ge- 

neral D. C. Spry foi saudado 
pelo presidente da U.E.B,, 

Prof. ]). B. Mello e Souza. 
interprete o Comissário Inter- 

racional, Ch. Mauro V, Galliez, o General D. 

C. Spry agradeceu a saudação que lhe foi di- 
E 

Sco 

  

Servindo de 

gida, em seu nome pessoal e do “The Boy 

s International Bureau”, de que é Sub- 

declarando que estava à disposição dos 

Chefes presentes para responder a qualquer 

nergunta ou para analisar qualquer problema 

e lhe fossem apresentados, valendo-se da 

periência de outros países, onde o Escotismo 

já tem conseguido grande desenvolvimento. 

Tendo visitado muitos países, sabe como as di- 

ficuldades foram vencidas e que estas dificul- 

daces, em geral, são semelhantes, mesmo em 

países à primeira vista muito diferentes. As suas 

funcões como Subdiretor do Bureau internacio- 

Escoteiro e esta sua viagem, só tinham éste 

etivo: -— Colocar-se ao dispôr das 

es escoteiras nacionaiz, para tudo aquilo em 

que Epoan ser-lhes útil. Pediu que em pri- 

meiro lugar falassem os Chefes da Região Es- 

coteira do Distrito Federal, e, depois, os mem- 

da Diretoria Nacional e o (Comiizsariádo 

na. Anotaria as perguntas ou questões 

sentadas e responderia, a seguir, a tôdas. 

n 

entida- O o
 

u 
q
 

m
e
s
 

Q.
 

-"" TO th
 

Na “a 

o
 

à
 

am 

dé Comissariádo Regional do Distrito Fe- 

deral, falou em primeiro lugar o C. R. Dr. João 
Ribeiro dos Santos e, suce-sivamente, os Co- 

missários de Lobinhos, Escoteiros e Pioneiros, 

respectivamente os Chefes Carlos Gusmão de 

Oliveira Lima, Geraldo Hugo Nunes e Jo'é Ca- 
vaco. Os problemas expostos foram sôbre a 

necessidade de mais chefes, a necessidade de 

maicres recursos financeiros, a possibilidade 

de Campanhas Financeiras, e desenvolvimento 
de ramo dos Lobinhos, a existência de Chefes 
sem muita instrução e sem vontada de me- 
lhorar seus conhecimentos escoteiros e o pe- 

queno número de pioneiros existentes no Dis- 
trito Federal, que em sua maioria são Pionei- 
ros do Mar. 

Respondendo o General D, C. Spry procurou, 
— gicilmente informar-se, através de seu inter- 

orçamento financeira da Região Es- 

Eegjoral, e ga leigo des Es- 

  

      
   

. 

Mostrou que o Escotismo presta 

Movimento Escoteiro. Que em cidades moder- 

nas e populosas, como o Rio de Janeiro e São 

Paulo, as únicas que visitou no Bracil, onde 

  
MAJOR GENERAL D. C. SPRY 

Subdiretor de “The Boy Scouts International 
Bureau”. 

há tantas fábricas, tantas grandes indústrias, 
tantos Bancos, tantos enormes arranha-céus de 
20 e 30 andares, deve haver, também, muitas 
pe-soas de largas posses que estão prontas a 
contribuir para a formação de bons cidadãos 
que serão amanhã seus empregados, os seus 
freguêses e os companheiros de seus 

Que naturalmente estas pa 
apôio moral e financeiro ao Esco 
nunca o Escotismo a elas. o 
vidá-las a contribuir. Que | 
obter o apôio 
Higaá ] 

cerviços a 

Comunidade, educando seus filhos e que é jus- 

to que a Comunidade apoie financeiramente c 

   
   

   

  

    

   

  

   



  

e» Que a forma correta de realizar êste trabalho, 
é pela organização de Campanhas Financeiras 
organizadas por técnicos no assunto. Que não 
é entidade que se dirige ao público e sim um 
grupo de cidadãos bem conhecidos por sua 
posição social e financeira que, constituídos 

a numa Comissão Central da Campanha Finan- 
Ceira em favor da entidade escoteira, vem ape- 
lar para os seus concidadãos, mostrando que 
tal obra merece o apôio de todos. Que uma 
Campanha, assim, aumenta o prestígio da en- 
tidade e dá resultados econômicos excelentes, 
abrindo novas prespectivas para todos os traba- 
lhos e projetos e tornando, muitas vezes, des- 
necessária a- pequena ajuda que os govêrnos 
podem dar. 

Abordando o problema dos Chefes e do 
desenvolvimento do Escotismo em qualquer dos 
seus ramos disse que, em sinteses, o problema 
era um só: — O Escotismo em qualquer tem- 
po, em qualquer pais e em qualquer fare de 
seu desenvolvimento, terá sempre um proble- 
ma —— PRECISAMOS DE MAIS CHEFES E DE 
MELHORES CHEFES. 

Portanto, devemos estar sempre traba- 
ihando para: — 1.º —. Conseguir; 2.º — 
Treinar e 3.º — Supervisionar, novos Chefes 
de Lobinhos, Escoteiros e Pioneiros. 

Se queremos Chefes melhares devemos 
buscá-los nas melhores camadas da nossa po- 
pulação. Não devemos ter mêdo de convidar 

ou conquistar uma pessoa para o nosso Movi- 
mento, só porque ela tem um alto padrão de 

vida ou ocupa um posto importante. Ninguém 

é impcrtante demai:z, em face das finalidades 

dc Escotismo de educar as novas gerações. Um 

diretor de um grande Banco, ou um indus-. 
trial ou um engenhziro podem ser Chefes de 
Tropa ou Comissários Distritais. Percisamos ir 

buscá-los, pois muitos dêles não sabem que 

podem ter esta oportunidade de prestar ser- 
viços. E também não sabem que o ambiente 
escoteiro e a tarefa de educar meninos e rapa- 
zes é agradável e cativante. Devemos, portan- 
to, convidar todos os pais, professores e ami- 

go para darem sua ajuda ao Movimento Es- 
coteiro, como Chefes, como Comissários ou 

«como membros das Diretorias. 

rá Conseguidos os candidatos, é necessário 

— treiná-los. Ter muitos livros sôbre todos os 
gerais e particulares de Movimento 
Ter pequenos folhetos sôbre as fi- 

étodos do Escotismo, para divul- 
. Ter sempre Cu 
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e a doutrina. do, 
necessário uma cor 
vidades de todos estes Chef 
vados padrões do nosso Movi 
esquecidos e que as atividades das 
sejam desvirtuadas e desviadas 
campos de ação. Essa é a grande tare ê 
Comissários Locais, Distritais e Regionais. 
preciso que os chefes sintam o ea. 
gilância dos seus Comissários, para que soe tj 
fiem em se mostrar mais zelosos, mais hábeis | 
e mais técnicos, ( 

O desenvolvimento de qualquer dos ra-. és 
mos e de qualquer das modalidades é, inícial- | 
mente, um problema de conseguir mais Che- | 
tes, treiná-los e supervisioná-los. Havendo | 
Chefes treinados e uma boa supervisão, o mi- 
vel do Movimento Escoteiro melhora, os Chefes 
de qualidade inferior são, naturalmente, eli- 
minados e desaparecem, e mais instituições fi- 
cam interessadas em manter Tropas Escotei- 
ras. E o aumento em qualidade torna-se a ra- 
zão do aumento em quantidade. Mas, a base 
disso tudo é uma boa organização e uma ad- 
ministração eficiente. 

Respondendo as consultas e exposição 
apresentadas pelas Diretorias Nacional da 

U.E.B. e da Região do Distrito Federal e de | 
seus Comissariados, o Gal. D. C. Spry, expõe 
o seguinte: 

E' preciso ter crganização e administra- 
cão, direta e bem feita, para que possamos di- 
zer O que pretendemos ou onde queremos che- 
gar. Devemos pensar no Escotismo como numa 
escada, com diversos degraus e dois corrimõss. 
De um lado, ou teja um corrimão, temos os 
que não usam uniforme, que são o presiden- 

te e demais diretorss ou administrativos e do. 
outro lado, ou seja o outro corrimão, os que 

usam: uniforme, que são os Comissários e Che- 
fes Escteiror. Estes dois lados ou corrimões 
da escada, devem ser paralelos e nunca se 

devem cruzar. À escada não ficará de pé se 
um dos lados faltar ou estiver fraco. A 

Muitos dos problemas escoteiros são de- 
vido: às pessoas e nunca ao Escotismo, 
êste tem sua doutrina e finalidades ni 
Em muitos países vêem-se os corr 
zarem-se, invadindo as atribuições de « 
isto é, Comissários, Chefe: e out 
realizarem: trabalhos admir 
rem " Caimpárhas pl 
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Desconhece se temios êsse problema ou 
não, mas, em muitos países o encontrou, pelo 
que expõe o caminho a seguir, a respeito, con- 

densando-o em três pontos: 

1.º E" o da organização, indispensa- 
vel a tóda a obra para poder atingir sua fina- 

dade. 
2.º E" o de informaçõe”, tanto inter- 

Internamente,, 

circulares, 

através de 

diretrizes, etc, 
nas como externas, 

publicações, 

todos 

revistas, 

para que 

fazendo e, 

mesmo lado da corda. 

clarecer as 
merciantes, 

sendo a formar um ambiente de conhecimen- 

to do trabalho do Escotismo, de maneira a 

que quando for preciso solicitar o apôio des- 

sas pessoas vontade 
auxiliando o Movimento 

4.0 E" 

procurar nas 

fiquem a par do que se vai 
desta forma, possam puxar pele 

Externamente, para es- 

autoridades, pat: de familia, co- 

industriais, etc. do que se vai fa- 

elas o pra tem de boa 
Escoteiro. 

liderança. E' pre- 
redondezas até achar o ho- 

mem certo para o cargo e não descansar en- 

o da chefia e 

ciso 

ALERTA! 

   glorificá-lo cu como um benefício que presta 
e sir! porque precisa trabalhar pelo futuro, 
através da educação das novas gerações. É 

Um bom Comissário é tão importante come 
um bom Chefe. Alguns Chafes ficaram arrui- 
nados por terem sido nomeados Comissários, 
pois cua tendência era mais para chefia e 

vice-versa, Na chefia de Tropas Escoteiras pre- 

cisa-se de hornens que sejam: bons e compreen- 
cam as crianças e nos Comissários precisa-se 

de homens bons que compreendam os outros 

homens. As vezo, por não se saber colccar em 

seus devidos cargos os Chefes, tem havido di- 
ficuldades, 

O General D. C. Cpry para enczreer a 

reunião, renova seus agradecimintos por tôdas 
as homenagens que !he foram prestadas pelos 

Escoteiros do Brasil e 'zeus dirigentes e a aten- 

ção ccm que cs presentes diretores e chefes 
O ouviram: e que sempre estará ac dizpôr de 

todos, seja por meio de visitas pesscais, por 

correspondência cu consultas. 

ED DD DE DDD MD DDD POLO OTELO DRA Deo » 

 



7.º Assembléia Nacional Escoteira - 

De conformidade com a convocação feita 
pela Diretoria Nacional, reuniu-se no Rio de 
Janeiro, no salão nebre do Colégio Pedro 1l 
tExtermato), a “7.º Assembléia Nacional Es- 
coteira”, da União dos Ecoteiros do Brasil. 
Foi uma das mais Iyrilhante reuniões realiza- 
das, pelo alto espirito escoteiro que à mesma 
presidiu, pelos trabalhos efetuados, pela magní- 
fica harmonia reinante. 

Cumprindo os estatutos, foi elzito para seu 
presidente o membro do Concelho Nacional, 
Dr. Luiz Teixeira de Alencastro, que convidou 
para secretários os Chefes Orestes Pero, da 
Região Escoteira de São Paulo e Jócio Caldeira 
de Andrada, da Região Escoteira do Estado do 
Rio. 

REPRESENTANTES —- Além dos membros 
da “Ordem do Tapir de Prata”, do Conselho 
Nacional e da Diretoria Nacional da U.E.B. 
tomaram parte nesta Assembléia cv: seguintes 
representantes: 

Pará — Belerophonte de Jesus. 
Rio Grande do Norte — Dr. 

Morzira e David Barros. 
Conegundes 

Pernambuco — José A. Silveira de Andra- 
de Jr. 

Bahia —- Alvaro Pereira Garro. 

Estado do Rio — lócio Caldzira de Andrada 
e Antônio da Rocha Lim.a 

Minas Gerais —- Enius Marcus de Oliveira 
Santos e Dr. Darcy Malta. 

Espírito Santo — Enício Ramos. 

Distrito Federal — Dr. João Ribeiro dos 
Santos e Gcraldo Hugo Nunes, 

São Paulo -—— Orestes Pero e Jurucey Pucu 
de Aguiar. 

Paraná — Nelson Hey. 

Santa Catarina —— Almirante Benjamin So- 
dré e Cap. Nelson Riet. 

Rio Grande do Sul —- Levino Junges. 
Deixaram de se fazer representar as Re- 

* giões Escoteiras do Ceará, Maranhão e Amazo- 
nos, eo como as Regiões em organização nos 

Cam =» do Piauí e Goiás,    
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que o mesmo entre err; vigor nesta A 
com exclusão do 8 5.º do art. 9.º, 

Medificações nos estatutos da V.E. 
Região —- Por proposta do Ch. José. / 
veira de Andrade Jr., em nome da Di 
Nacional, são modificados os estatutos. 
U.E.B. e por próposta das Regiões Esco 
de São Paulo e Minas Gerais, são modificados. 
os estatutos-padrão das Regiões Escoteiras. As 
modificações aprovadas serão publicadas em | 
outro local desta revista, feitas de acôrdo com 
a proposta apresentada pela comissão nomeada | 
para êsse fim, composta do: Ch. Comte. José 
de Araujo Filho, Eurípedes da Rosa e Levino | 
Junges. 

Exame das Contas da Diretoria Nacional — - 
A comissão eleita para examinar as contas da 
Diretoria Nacional, referentes ao ano de 1951, 
composta dos Ch. Belerophonte de Jesus, Ge- 
raldo Nunes e Levino Junges, apresenta o se- 
guinte parecer: “A Comissão designada para 
proceder à verificação e contas da União dos 
Escoteiros do Brasil relativas ao ano de 1951, 
tendo examinado o balanço geral, livros e com- 
provantes, é de parecer que as mesmas se 
acham em condições de serem aprovadas. Ve- 
rificou-se, entretanto, que há pequeno engano 
de lançamento na parte referente à Editora Es- 
coteira, no “Ativo” o Balanço da U.E.B. que 
apresenta na rubrica B) Estavel Cr$ ...... 
81.915,30, quando o Ativo da Editora Escotei- 
ra apresenta o Capital de Cr$ 100.659,10. 
De acôrdo com as explicações satisfatórias for 
necidas pelo sr. Secretário de Publicidade = 
Tesoureiro da U.E.B. êsse engano de lança- 
mento pode ser facilmente corrigido e é o que 
recomenda esta Comissão. Propõe esta Comis- 
são à “7,3 A.N.E.”, que seja consignada em 
Ata um voto de louvor aos Srs. Tesoureiro e 
Contador da U.E.B. pelo magnífico trabalho | 
aprerentado, que bem atesta o alto espírito de | 
cooperação e de interêsse pelo bom cepa 
nhamento dos serviços de Comin j 

a 

d 

    U,E.B.”. Êste parecer com o Voto « ) 
são aprovados ciaiacáá   
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“chefes Dr. João Ribeiro dos Santos e Prof. Lou- 
“rival C. Pereira, e apurados os votos, é de- 
“clarada, pelo sr. presidente, eleita a nova Di- 

retoria Nacional da U.E.B., assim formada: 
Presidente, Ch. Victor Coslho Bouças; Vice- 

presidente, Dr. Francisca Floriano de Paula; Se- 
cretário Geral, Ch. Jcão Fernandes Brito; Te- 
csoureiro, Ch. José A. Silveira de Andrade Jr.; 
Secretário de Publicidade, Ch. Mauro Viellefon 
Galliez; Comissário Internacional, José Joa- 
quim de Moniz Aragão, e Comissário Nacio- 
nal, Ch. Calmirez de Mello. 

Eleição do Conselho Nacional —— Apurados, 
ao mesmo tempo, os votos para a eleição do 

novo Conselho Nacional, para o biênio de 1952- 
1954, são eleitos os srs. Chefes Arlindo Ivo 
da Coita, Cap. Armando Nacarato, Almirante 
Benjamin Sodré, General Dr. Bonifácio A. Bor- 
ba, Prof. Lourival C. Pereira, Dr. Luiz Teixei- 
ra de Alencastro, Prof. J. B. Mello e Souza, 
Cel. João Carlos Gros, Dr. Jorge Moreira da 
Rocha, Comte. José de Araujo Filho, Dr. Ma- 
thias O. Roxo Nobre e Cel. Niso Montezuma. 

A posse da Diretoria Nacional e do Conse- 
lho Nacional, foram realizadas na última 
reunião, a 25 de abril, tendo seus membros 
prestado a Promegra Estatutária. 

Recompensas Escoteiras —. Subscrita pela 
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nhe, para maior realce das mesmas, o. edic 
dessas Regiões Escoteiras para a concessão 
recompenras escoteiras a três chefes escotei- | 
ros, o que é aprovado. l 

Tradução de obras escoteiras e escoteiros 
senicres — Sôbre a proposta da Região de São 
Paulo, foi verificado que já havia as traduções 
das obras escoteiras mencionadas e foi apro- | 
vado que a Diretoria Nacional faria a tradução 
do “POR” (Policy, Organization and Rules), 
em edição privada. Sôbre os Escoteiros Senio- 
res, como não é obrigatória a sua existência. 
foi aprovado que continuariam a existir. 

Outras Notas — S. Exa. o Presidente da Re- 
pública, Dr. Getúlio Vargas, membro da Or- 
dem do Tapir de Prata, fez-se representar na 
primeira reunião desta Assembléia, por seu 
Ajudante de Ordens. 

Foram homologadas por esta Arsembléia as 
mcdificações aprovadas pelo Conselho Nacio- 
nal no Regulamento Técnico Escoteiro, 

Por proposta do Ch. Prof. Lourival C. Perei- 
ra, foi aprovado um voto de louvor à mesa 
da “7,2 A.N.E.”, por seu magnífico traba- 
lho, dedicação e correcção cor: que dirigiu to- 
dos os trabalhos. 

Fidelidade ao Espírito de Baden Powell 

Não considero Baden Po- 
well um deus, nem £ou um 

fanático do escotismo, que 
acho uma coisa muito natural 
de ser vivida. 

Mas reconheço em Baden 
Powell um espírito de ótimo 
companheiro, de um conse- 

  

lheiro concencioso em sua tarefa. Ele criou um 
| criou-o e fez funcioná-lo. Colocou de 
Uma organização mundial que vive, que 

que UNE. 

! Agora, só porque ingres- 
E vou quere? modificá-lo? Não! 

   

  

Sim! Estamos desprezando o e:pírito que êle 
idealizou, relaxamos as suas doutrinas cheias 
de sabedorias. Há quem queira fazer um es- 
cotismo que taxarei de “errado”, quer seja na 
parte técnica, bem como na moral. Escoteiros, 
Pioneires e Chefes procurem SENTIR o ecpi- 
rito escoteiro, pois não basta ter diploma, pois 
é preciso ter um pouco de “queda”. Pode-se 
consegui-la? Como? Só existe uma única ma- 
neira de sucesso, que é procurando se apro- 
ximar o mais possível das normas traçadas por 
Baden Powell.    

ção, não se adq 
o dado 
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Encerrado o Jamboree Mundial Escoteiro da 
Áustria, atendendo ao amavel convite da Asso- 
ciação dos Escoteiros da Inglaterra, os Escotei- 

ros do Brasil que tomaram parte no referido 
Jamboree seguiram para londres a fim de to- 
marem part naquela importante reunião, que 
teve a presença de patrulhas escoteiras da maio-. 

ria das nações que possuem suas organizações 
de escotismo. Do Relatório do Chefe George 
Ducan Shellard, chefe da delegação, pasrarmus 
a transcrever o que foi a participação dos És- 

coteiros do Brasil nesta interessantissima reu- 
nião internacional de patrulhas; 

Chegando a estação de Vitória, em Londres, 
os escoteiros de Forrert Hill, nossos hóspede: - 
ros, receberam-nos. Os dois sub-chefes do Brasi! 
ficaram na Suiça afim de regressar ao Brasil via 
Portugal, enquanto que nosso guia voaria para 
Noruéga no dia seguinte para visitar sous pa- 
rentes dai regressando ao Brasil, deixando as- 
sim oito rapazes brasileiros. 

Durante os seis dias seguintes, vizitamos tô- 

cias as localidades famosas da velha Londres e 
visitamos também a exibição do Festival da 
Inglaterra. 

Fomos tratados com muito carinho nas ca- 
sas lJondrinas, onde foros hospedados e foi 
uma experiência interessante morar com os Es- 

coteiros de Londres. 

No fim desta semana tão alegre e tão bem 
lembrada, partimos para Gilwell Park. Lá, e=- 

coteiros de 35 nações foram divididos em oito 
sub-campos, cada qual com duas ou três Tro- 
pas. Em nosso sub-acampamento haviam duas 
tropas: muma acamparam escoteiros de Lon- 
dres, da Austrália, da Ilha de Chipre e da Ilha 
de Jersey e a outra era constituida de esco- 
teiros de Londres, Austrália, Ilha de Chipre, 

* Paquistão e Brasil, As patrulhas foram forma- 
das com três escoteiro; londrinos e três de além- onde cada um a 

  

    

   

  

   

   
    

     

        

     

    

      

    

    

      

   
     

     

      

    

        
     

   

     

   
   

  

    
    

   

    
    

   
   
   
   

Na última noite em; Gilwell, 
Conselho”, foi televisionado e pess 
a Inglaterra puderam assissitr aos 
cantando ao redor do fogo. Na mesma noi 
nos entrevistados pela B.B.C,, entrevista 
transmitida ao Brasil. 

Nosso sub-campo foi vizitado go » 
Scout”, britânico, Lord Rowallan, que . 
& Gitwell num helicoptero. Êle falou at 
nessos rapazes e nós lhe entregamos uma 
mula como lembrança. « 

Mais uma vez tivemos a oportunidade 
rever nosso grande amigo Chefe Salvador 
nandez Bertran que chegara de Roma. Apai 
temente, entrou em CGilwell “pelo porta « 
fundos”, pois encontrou-no; antes mesmo. 
se apresentar ao “Camp Chief”. Foi um gra 
de prazer manter com êle uma animada 
lestra antes que regressasse a Cuba, mas quem. 
sabe, possivelmente êle estará entre nós 
Brasil, dentro em breve. 

Na cerimônia de de-pedida cada nação: 
cebeu um ramo de árvorz gravado, como lem 
brança de Gilwell. Partímos então para “Rola 
House”, onde aguardariamos à hora de reg 
sar ao Brasil. 

a 

Êste relatório não estaria completo sem mais 
referência a Roland House. Foi lá que is 
nossa base; foi lá que passamos diversos d 
muito felizes, formando amizades com ea 
teiros de além- -mar e foi lá que nos er 
tramos com os residentes de Roland Ho 
Eles são escoteiros entusiastas e Deus os 
no trabalho que estão realizando neste . 
pobre de Londres. . 

Entregamos uma de nossas peles de 
a Roland House e a outra a Gilwell € 
brança de nossa passagem. 

Concluo dizendo que onze b 
saram uma semana muit 
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ACAMPAMENTO INTERNACIONAL DE PATRULHAS 

A Patrulha dos Escoteiros Brasileiros que tomou parte nesta importante reunião 
realizada em Gilwell Park, o famoso Campo-Escola para a formação de Che- 
fes, nas proximidades de Londres, reunindo Patrulhas de Escoteiros de quase 

todo o mundo civilizado. 

    

POD DDD O E OE OCO QUO DD DDD aa AO Dag OG Deu gua e e. 

Fogos de Conselho 

Eis um artigo do Caderno 
Escoteiro de Pierre Bataille, 

que julguei de interêste tra- 
duzir, devido às críticas justas 

que o mesmo encerra, assim 

como aos conselhos que no fim 
se encontram. Eis o referido 
artigo: 

Perdeu-se o costume de preparar com inte- 
rêsse e com capricho o: "Fogos de Conselho”. 
Em muitas Tropas Escoteiras o número a 
representar é considerado um trabalho e as pa- 

trulhas não procuram originalidade. Porquê? 
Parece que os rapazes e os chefes têm falta 

* Imaginação. Sempre os mesmos números e 
que números! Muitas vezes o chefe da Tropa 
Scoteira tem mêdo de convidar o povo da lo- 

ide com receio de um espetáculo fraco. 
salientar que nestas poucas linhas há três 

sublinhadas: Originalidade, Imaginação 
ulo. A terceira palavra leva a uma 
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controvérsia. O “Fogo de Conselho” é um espe- 
táculo? Respondo: Sim, se me coloco no lugar 
do noviço ou do convidado. No entanto, assis- 
tindo a mais “Fogos de Conselho” entro mais 
no “jogo” e sinto que sou participante de uma 
celebração do conjunto, Assim, no lugar de 
tentar números aprecentados a contra gosto e 
pouco renovados ou no lugar de construir um 
espetáculo puro, é melhor criarmos um am- 
biente de simplicidade e de coisas novas. Mas, 
para isto é preciso levar a rapaziada a ter O es- 

pírito do “Fogo de Conselho”. 
O quadro tem enorme influência no pensa- 

mento, “O Fogo de Conselho”, é uma cel 
ção da coletividade, onde todos, | 
pirito, irão pensar, rir e comovei 
coisas. Cada um deve trazer 

   
       

       
   
   

  

lugar e devem téê-: 
espectadores, ma 
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Reforma dos Estatutos da U. E. B. e dos . 
Padrão das Regiões Escoteiras 

Na “7.3 Ascembléia Nacional Escoteira”, con- 
vocada pela Diretoria Nacional da União dos 
Escoteiros do Brasil, de acôrdo com seus Esta- 
tutos, e da qual participaram os representan- 

tes das Regiões Escoteiras, foram aprovadas as 
reformas dos Estatutos da U.E.B. e dos Es- 
tatutos-Padrão das Regiões Escoteiras. Ainda 
que estas reformas constem das atas já envia- 
das as tôdas as Regiões Escoteiras, para sua 
maior divulgação, aqui as passamos a trans- 
crever: 

Redação final das alterações dos Estatutos 
da U.E.B. 

Art. 7 — incluir um 8 4.º: As Regiões Es- 
coteiraz, Conselhos Locais, Associações e Tro- 
pas que tiverem adquerido pzrsonalidade jurí- 
dica, no caso de modificação ou alteração dos 
Estatutos da União dos Escoteiros do Brasil, 
ficam obrigados a aceitar essas modificações 
ou alterações, incluindo-as imediatamente em 
seus estatutos, dzvendo para isso se reunir seu 
Conselho Regional cu Conselho Local, Geral ou 
de Tropa, conforme o caso, convocado com essa 
finalidade. 

Art. 44 alinea “g”: Propôr a Diretoria Na- 
cional a nomeação : exoneração do Diretor da 
Cantina Escoteira Central, e fiscalizar a sua 
administração. 

Art. 64 — acrescentar um $S 3.º; Aten- 
dendo às necessidades da Região Escoteira, po- 
derá a respectiva Diretoria Regional «er acres- 
cida de outros Diretores, mediante deliberação 

do seu Conselho Regional. 

Capítulo XXX -— Da Editora Escoteira e das 
Canfinas Escoteiras. 

“Art. 120 — A Editora Escoteira é um De- 
partamento especializado da U.E.B., com as 

A E: ptitad finalidades: 

  

  

  

  

  

   
   
    

ro 

a) Publicar livros, folhêto; e demais obr: 
escoteiras, originais ou traduzidas, bem co 
sôbre assuntos referentes ao Movimento 
coteiro; q 

b) Publicar novas edições das obras esco- 
teiras esgotadas, cuja reedição se impuzer; 

c) Publicar traduções ou adaptações auto- 
rizadas das melhores obras escoteiras de outros 
países; 

d) Publicar a revista “Alerta!” órgão ofi- 
cial da U.E.B., e outras revistas que venham | 
a ser editadas; 

e) Publicar os Estatutos e Regulamentos 
GARUNIE Bos 

ft) Publicar listas bibliográficas das obras 
escoteiras nacionais, acompanhadas de comen- 
tários, informações de seu preços, depositá- 
rios, etc. assim como das principais obras esco- 
teiras ae outros países. 

Art. 121 — A Editora Escoteira terá um 
Diretor, que será o Secretário de Publicidade, 
ou pesrôa por êle indicada e nomeada pela Di- 
retoria Nacional, o qual nêste caso ficará subor- 
dinado ao Secretário de Publicidade. 

Art. 122 — As publicações só poderão ser 
feitas pela Editora Escoteira, depois de obte- 
rem parece: favorável! do Comissariádo Técnico 
Nacional e aprovação pela Dirstoria Nacional: 

S 1.º — As obras publicadas serão padro- 
nizadas e numeradas. 

   

  

   
   
    
   
   

      

   

  

    
     

8 2.º —— Quando houver conveniência reci- 
proca, a Editora Escoteira, devidamente auto- 
rizada pela Diretoria Nacional, poderá encarre- 
gar uma Diretoria Regional de realizar deter- 
minada publicação, que obedecerá ao tipo pa- 
drão e terá a numeração que a Editora Escotei- | 
ra lhe atribuir. 

5 3.º — De cada publicação efi 
Diretorias Regionais cederão g 
Editora Escoteira um núme 
correspondente a cin 
o total de cado ec       
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do dar gratuitamente dois exemplares para a 

U.E,B., sendo um para aà Editora Escoteira * 

outro para a Biblioteca da U.E.B. 

Art. 125 — À Editora Escoteira terá o seu 

io Regimento Interno aprovado pela Di- 

retoria Nacional, O qual estabelecerá os deve- 

ves do Diretor e funcionários e respectivas atri- 

buições, modo de funcionamento, serviços re- 

lativos à revista é tudo O que se fizer neces- 

sário. 

Ar, 126 
29 dos presentes Estatutos, a U.E.B, man» 

terá uma Cantina Escoteira Central no Rio de 

janeiro e uma rede de Cantinas Regionais ou 

tocais, de acôrdo com as possibilidades, visan- 

do os seguintes objetivos: 

Para os fins previstos pelo art'. 

a! Padronização, confecção e fomecimen- 

te dos uniformes, distintivos e equipamento; 

b) contrôle e fiscalização na aquisição de 

distintivos, emblemas e tudo O que é privativo 

do Movimento Escotetro; 

& tfomecimento de livros e revistas escotei 

sas é sôbre assuntos correlatos; 

d) confecção e tomecimento de impressos 

de uso geral no Movimento Escoteiro, 

e) tormecimento de todo o material de 

campo, mar e séde. 

Art. 127 A Cantina Escoteira Central será 
à fornecedora exclusiva para tôda a rede de 
Cantinas dos distintivos, emblemas, peças con- 
teccionadas características e privativas texceto 

uniforme), bem como de impressos de uso ge- 

ral adotados oficialmente pela U.E,B. 

Am. 128 A Cantina Escoteira Central 
tica sob a jurisdição da Diretoria Nacional; as 
Cantinas Escoteiras Regionais sob a jurisdição 
das respectivas Diretoria Regionais e a Can- 
tinas Escoteira; Locais ficam subordinadas ao 
Conselho Local ou Associações Escoteiras que 
*s Crearem, 

0 AR 129 = A Cantina é administrada por 
— um Diretor, numiado pela Diretoria a que es- 

Mixer dinado, indicado pelo Tesoureiro « 
do a éste, 
O — As Cantinas terão o seu próprio 
| Interno, aprovado pela Diretoria de 

tabelecerá os deve- 

a RR o o à : 
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dos membros do movimento escoteiro parte 
contes às respectivas religiões, cujo cui 
nêsse setor lhes é confiado plenamente. | 

Art. 132 —— Para coordenar a Assistência 
Religiaca haverá junto à U.E.B. bem como 
junto às Regiões, respectivamente, um Ássis- 

tente Geral Religioso e Assistentes Regionais | 
dos vários crédos, encarregados de fazerem a 
ligação oficial entre estas entidades e as re- | 
ligiões interessadas no movimento, designados 
cada um dêles pela maior autoridade nacional 
ou regional da sua religião, | 

Ss 1.º —. Os Assistentes Religiosos poderão 
assistir às reuniões das Diretorias, tendo voz 
ativa em todos os assunta: relacionados com sua 
religião e transmitir comunicações, pedidos e 
sugestõa: cas organizações religiosas que re- 
presentem. 

S 2.º -—. O Comissário Nacional Ou o Co- 
missário Regional, conforme o caso, poderão 
convocar os Assistentes Gerais Religiosos ou os 
Assistentes Regionais Religiosos, respectiva- 
mente, do vários crédos a se reunirem em Con- 
velho de Assistência Religiosa, sob sua presi- 
dência, para estudo e solução de questões de 
carater geral, com exclusão das questões re- 
ligiosas. 

Art. 133 — A assistência religiosa é pres- 
tada ao Movimento Escoteiro nos têrmos do 
Regulamento Técnico Esceteiro, 

  

—— — 0 

Redação final das alterações do Estatuto 
Padrão de Região: 

Art. 9.º acrescentar um S 3.º; Atenden- 
do às necessidades da Região Escoteira, poderá 
a Diretoria Regional ser acrescida de outros Di- 
retores, mediante deliberação do Conselho Re- 
gional, 7 Ea áci 

Art. 4.º — A Região Co is 
Associações e Tropas 
das ao fiél priny 
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Noticiário Escoteiro 

ME A Associação dos Es- Secretário de Propaganda Luiz Bra 

coteiros “Guia Lopes”, de Ja- Comissário Regional foi nomeado o Ch. 
boatão (Estado de Pernambu- do Hugo Nunes. na 

co), publicou, mimeografado c Pç 

seu Relatório Anual, referente 

a 1951. Parabens à mesma e a 
seu chefe Vicente Thiago de 

Lyra. 

  

me a x 

DEE- “O Monitor Regional” é o órgão ofi- 
cial da Região Escoteira de Pernambuco, que 

continua sua missão de divulgar o Movimento 
Escoteiro e de estreitar os laços entre a Região 
e as numerosas Tropa; Escoteiras Pernambu- 

canas. 
3 + “e 
a a é 

SE" No dia 2 de março findo reuniu-se 
o Conselho Regional do Estado de Pernambu- 
co, que aprovou as contas e relatórios da Di- 
retoria Regional, referentes a 1951; elegéndo 

a nova Diretoria, que ficou assim constituida: 
Presidente, Charles Atkinson; Secretário, Ar- 
lindo Ivo da Costa; Tesoureiro, Cel. Sidrack de 
Oliveira Corrêa e Secretário de Propaganda, 
Isnard Penha Brazil. Igualmente elegeu para o 
Crande Conselho Regional os srs. Dr. Rodolfo 
Aureliano, Dr. Raymundo Cavalcanti Uchôa, 
Dr. Luiz Pinto Ferreira, Dr. Amaury Pedroza e 
Ricardo de Almeida Bertrand. 

= E o 

BE" Em 31 de março findo foi eleita a 
nova Diretoria da Regiao Escoteira do Rio 
Grande do Sul, que ficou assim constituida: 
Presidente, General Dr. Bonifácio A. Borba; 
Secretário, Sidor A. Schuch; Tesoureiro, Alfre- 
do Thiel; Secretário Regional, Teófilo Alves 
Galvão. Para Comissário Regional, foi nomeado 
o Ch. ac Bauler., 

, * * “a 

DE” Tomou pose no dia 15 de maio a 
va Diretoria da Região Escoteira de S, Pau- 

a assim constituida: Presidente, 
Macedo Soares Sob.; et 

      

   
   
   

   

  

   

    
   
   
   
     

    

   

   

   

     

    

  

    
   
     

     
    

     

          

  

   
   
     

   

     

  

    

       

    

    
    
    
    

DE” Em sessão do Conselho Regional 
Estado do Rio, realizado no dia 17 de: 
findo, foi eleita a Diretoria da Região. 
teira do Estado do Rio, que ficou assim cor 

tituida: Presidente, Dr. Gastão de Alme 
Graça; Secretário, Chefe Jócio Caldeira de An-. 
drada:; Tesoureiro, Ch. Fernando Hees e a 
cretário de Propaganda, Ch. Casimiro de Abreu, y 

continuando coro Comissário Regional o Ch. = 
Dr. João Kelly da Cunha Lage. O novo presi-: 
dente desta Região foi escoteiro em Campos 2 | 
é, atualmente, o Procurador Geral da Estrada 
de Ferro da Leoopldina. 

ste ss 

Ds" A Diretoria Nacional da U.E.B., rea- + 
lizou no dia 12 de abril findo, uma reunião + 
para receber o Ch. A. Pedro Marqueta, vete-. 
rano chefe escoteiro espanhol e antigo diri- 
gente dcs Escoteiros de Saragoça. O visitante 
foi saudado pelo presidente, Prof. |]. B. a 
e Souza, que enalteceu o bom nome que o Es-. 
cotismo Espanhol teve e faz votos para: 
o mais breve possível, seja autorizado pelo Go: 
vêrno Espanhol a funcionar, para maior & 
deza da Família Mundial Escoteira. Respo 
o homenageado, realçando o bom nome que & 
Movimento Escoteiro do Brasil já tem: em toce 
o mundo e fazendo votos para seu maior prê 
gresso. 

a ue 

SF" Os Escoteiros Católicos de 
Batista da Lagôa, no dia 5 de abri 
lizaram uma interessante reunião 
à Rua Real Grandeza, 248 ( 
para a solenidade da P 
seus escoteiros e lobinhos 
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MAIO-JUN 

Noticiário Escoteiro Estrangeiro 

SÍRIA — Nêste país, 
novo govêrno que implantou 
a ditadura, dissolveu o Movi- 
mento Escoteiro. Eis um dos 
telegramas publicados em nos- 
sa imprensa, que novamente 

reafirma que o Movimento Es-. 
coteiro só pode existir nos 

países democráticos, onde há liberdade: 
Damasco, 23 de abril (F. P.) — As orga- 

nizações escoteiras e os clubes esportivos serão 
reorganizados. Não poderão ter caráter reli- 
gioso ou racista, nem podem ter relações com 
partidos políticos. Deverão apresentar no pra- 

  

ALERTA! 

  

zo de dois mêses, novo pedido de autorização, Os escoteiros deverão apresentar no mesmo prazo pedido de fusão com: a Organização ofi- cial, sob pena de serem dissolvidos. O Decreto visa, particularmente, os escoteiros das escolas confessicnais muçulmanas, 

3.2 REUNIÃO DOS COMISSÁRIOS INTER- NACIONAIS — De 4 à 9 de julho próximo, 
realiza-ce a “3,2 Reunião dos Comissários In- ternacionais”, em Tremszzo (Lago Côma) 
(Itália), cujo programa será o seguinte: Quin- 
ta-feira, às 16 horas, Instalação oficial desta 
Reunião. Sexta-feira, dia 5 — às 9.30 Par- 

  

“Senhora Medianeira, 

REGIÃO ESCOTEIRA DO RIO GRANDE DO SUL 
É uma veterana e bem escoteira praxe a da realização de Acampamentos Escc 

| Se fim de ano ou de Colônias Escoteiras. A Região Escoteira do Rio 
ta, nestas atividades, na vanguarda, pois além dos Acampai 
s que realiza, suas Associações Escoteiras, também os promo 

à, apresentamos aspectos destas atividades, send 
N. levando ums panela, em seu 

pilha. Concurso de fogueiras e queimar rbante, | 
 Escoteira do Rio G. do Sul, em. 

PA, 
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sendo as segu 
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tida para uma excursão em diversas cidades e 
locais pitorescos, com almôgo em: Monte Cro- 

zo. Sábado, dia 6 —- Dedicado aos debates. 
Domingo, dia 7 -— Manhã livre. À tarde, ex- 
cursão em barco. à Abadia de Piona, ao Cam- 
po-Escola dos Extotáiros Italianos em Colico. 

Jantar e “Fogo de Conselho” no Campo-Escola. 
Segunda-feira, dia 8 — Dedicado aos debates. 
Às 18 horas, visita à Vila Carlotta, jantar ao 
ar livre. À noite será reservada a um espetá- 
culo de folklore. Têrça-feira, dia 9 — Encer- 

ramento e partida pela manha. 

INDABA — Continuam: os preparativos para 
a realização da “1.3 Reunião Mundial de Che- 
fes Escoteiros” ou “Indaba” que será realiza- 

da de 15 a 24 de julho próximo, em Gilwell 

Do 

Os primeiros Escoteiros de Diamantino 

No dia 23 de abril de 1952, festa de 5. 
Jorge e dia do Escoteiro, pronunciaram solene- 
mente sua Promessa os primeiros Escoteiros de 
Diamantino, no Mato Gra-so, descendentes dos 
velhos bandeirantes que há mais de duzentos 
anos fundaram o primeiro arraial de Nossa Se- 

nhora da Conceição do Alto Paraguai Diaman- 
tino, atual cidade de Diamantino. 

O Grupo Escoteiro Diamantinense iniciou suas 
atividades aos 11 de agôsto do ano parsado, em 
ads-ão ao Vll Jamboree Internacional, então 
reunido em Salzkammergut. Superadas as não 
leves dificuldades, inevitáveis nestes remotis- 
simos sertões, foram formadas duas patrulhas, 
“Jaguares” e “Lobos”, com os melhores meni- 
nos desta pequena cidade, cuja população ur- 
bana não alcança os 600 habitantes. 

Os nomes destes meninos devem ficar na 
história do Escotismo Matogrossense, pois são 
os primeiros destas imensas regiões que vão 
de Cuiabá ao Amazonas e são êles: 

Nilson Capistrano Pereira, Monitor do “Ja- 

Benedito Saturnino da Silva, 
“Lobo”. 

Wifron Dias de 

Monitor do 

Barros, Submonitor do 

» Rondon da Costa, Submonitor do 

Park, o famoso Campo-Escola para a 

' de chefes escoteiros, nas proximidades 

cione, Chã em Porlezza e Jantar em Tremez- — dres. 

uma das entidades dirigentes do Movimento 
Escoteiro em Portugal, 
Acampamento Nacional de 17 a 24 de agósto 
próximo, no famoso Choupal, em Coimbra. E 
= realçar que nêste Acampamento Nacional 

os ape “Porque é o Escotismo Educação 
integral?”, “O que é um bom escoteiro?”. “O 
Ideal do Pioneirismo”, “O Escotismo e os novos 

- tempos”, “O Escotismo e a salvação da Ju- 
ventude” e “Velada de Armas”. Os restantes 
“Fogos de Conselho”, 
uma das Regiões. 

    

   

   

  

   

  

    
    

   
   

   

   

  

    
   

    

    
   

    

   

     

   

  

     

  

   

  

   

  

   
   

    

PORTUGAL — O Corpo Nacional de Escutas, — 
  

vai realizar o seu IX 

“Fogos de Conselho”, terão temas, que são 

ficarão a cargo de cada 

coteiros, realizou-se a cerimônia da Promessa 

no edifício das Escolas Reunidas de Diaman- 

tino: estavam presentes, além de todos os alu- 

nos e alunas, muitas famílias. 
Iniciou-se a cerimônia com a entrada 

triunfal da Bandeira Nacional e o canto do 
Hino Nacional. A seguir o Chefe do Grupo ex- 

poz aos presentes o sentido do Escotismo como 

método de educação. Depois de um breve diá- 
jogo entre o Chefe e os Aspirantes, realçando 
o significado da Promessa Escoteira, cada es- 
coteiro pronunciou sua Promessa com o ritual 
regulamentar. Entregues aos respetivos Moni- 
tores as insignias de seu cargo, Chefe e Es- 
coteiros renovaram sua Promessa em união esS- 
piritual com os Escoteiros de todo o Brasil e 
do Mundo. Retirou-se então solenemente à 
Bandeira Nacional ao cantar-se o Hino da Ban- 
deira. Numa breve palestra o Chefe ilustrou | 
ainda o Escotismo como forma de vida. Foram, 
então vivamente felicitados os novos escotei-. 
ros por todos os circunstantes, muito Ber ! 
pressionados pela cerimônia e sinci 
compenetrados do alto valor do Esco! 

    

    

  

    
       
    

    
   

de caramelos. 
Foi sem dúvida uma cenn 

Pálbas seu significa , bi    



    

SESSÃO DE 26 DE MAR- 
ÇO DE 1952 -- (Sesrão 
em conjunto com a Dirse- 
toria da Região Escoteira 
do Distrito Federal), Pre- 
sidência, Secretário Geral, 
Chefe João Fernandes Bri- 
to, secretariádo pelo Secre- 
tário de Publicidade, Che- 
fe Euripedes de Rosa. 

Recepção ao Gal. D. €. Spry — O Comissá- 

rio Internacional, Ch. Mauro V. Galliez, ex- 

plana o programa de recepção e homenagem ao 

General D. C. Spry. 
Semana Escoteira — Tratando-se da fina- 

lidade desta reunião, que é de traçar o pro- 
grama para a “Semana Escoteira”, a ser rea- 
lizada no Rio de Janeiro de 20 a 27 de abril, 
promovida pela Diretoria Nacional da U.E.B. 
e pela Região Escoteira do Distrito Federal, o 
Comissário Nacional, Ch. Celmirez de Mello, 
traça O plano da mesma. Quase todos os pre- 
sentes tormam parte nos debates a respsito do 
programa, distribuição de encargos e outras 
medidas, sendo aprovado o seu programa de- 
finitivo e nomeados os chefe para os diversos 

encargos da mesma. 

  

SESSÃO DE 2 DE ABRIL DE 1952 — Pre- 
sidlência, Secretário Geral, Ch. João Fernandes 
Brito, secretariádo pelo Secretário de Publici- 
dade, Ch. Eurípedes da Rosa. 

Expediente — Ofs. da Região Escoteira do 
D. Federal, comunicando a eleição de sua nova 
Diretoria Nacional; da Embaixada da Grã-Bre- 
tanha, agradecendo os pezames enviados pelo 
falecimento do Rei Jorge Vl. 

Prestação de Contás — Of. do Diretor de 
Orçamento do Minirtério da Educação e Saú- 
de, comunicando que a prestação de contas, 
da U.E.B,, referente ao ano de 1950, foi apro- 
vado por aquele órgão administrativo. 

Relatórios Anuais — Da Região Escoteira 
de Pernambuco, referente ao ano de 1951. 

s nto para 1952 — Pelo Tesoureiro, 
À, Silveira de Andrade Jr. é apre- 
Orçamento de Receita e Despeza 

e 1952, que é aprovado. 
as “Assembléias Nacionais Es- 

zado pelo Ch. Comte. Jocé 
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o Reuniões da Diretoria Nacional da U. E, BR 

o pie deste Re-  nadá, ER dede ml 
A PR 

  

      "E 

em seu lugar seja feito um “Fogo de Conse- 
lho”, ma Bare Oeste-Rio, o que é aprovado. Comunica que seu trabalho “Como tratar os Lo. binhos”, de acórdo com a solicitação que lhe: 
foi feita, será traduzido em castelhano e pu- 
blicado num Boletim do Conselho Interameri- 
cano de Escotismo. 

Corpo Orfeónico e Cênico — Por proposta 
do Tesoureiro, Ch. Jcsé A, Silveira de Andrade 
Jr. é nomeado o Ch. Eduardo de Andrade e Sil- 
va para organizar e dirigir o Corpo Orfeônico 
e Cênico da U.E.B., com elementos das Re- 
giões Escoteiras do Distrito Federal e do Es- 
tado do Rio, a querr: foi oficiado solicitando o 
devido apôio para esta iniciativa. 

Medalha de Agradecimento — Por proposta 
do Secretário Geral, Ch. João Fernandes Brito, 
foi concedida a “Medalha de Agradecimento” 
ao Pioneiro Hans Rudolf Schmid, pelo dece- 
nho e trabalho com a confecção dos Cartazes 
Escoteiros de Propaganda. 

  

SESÃO DE 2 DE ABRIL DE 1952 (Extraor- 
dinária) — Presidência, Secretário Geral, Ch. 
João Fernandes Brito, secretariádo pelo Secre- 
tório de Publicidade, Ch. Eurípedes da Rosa. 

Hipoteca da séde da Região Escoteira do 
Rio G. do Sul — E' lido o ofício da Região 
Escoteira do Rio Grande do Sul, solicitando à 
Diretoria Nacional, de acôrdo com os estatu- 
to”, a devida permissão para hipotecar o edi- 
fício onde funciona, à rua Castro Alves, 398, 
em Pórto Alegre, à Caixa Economica Federal 
de Pôrto Alegre, afim de liquidar a importân- 
cia em debito que ainda existe, autorização 
que é concedida por unanimidade, tanto pelo 
valor desta Região Escoteira como por a ope- 
ração consultar os interêsses do Movimento 
Escoteiro, 

  

    
   

SESSÃO DE 16 DE ABRIL DE 
Presidente, Prof. J. B. Mello e 
tariádo pelo Secretário Geral, 
nandez Brito, 2 

Expediente — Ofs. 
do Sul enviando cópias 
seu Conselho Regional 
retoria Regional o 
deral, indicando nor 
lho da U.E.B.; Ca 
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Assembléia Nacional Escoteira”, sôbre modi- 
ficação dos estatuto, Cantina Escoteira e Edi- 
tora Escoteira, etc., que são aprovadas, 

Balancetes — Pelo Tesoureiro, Ch. José A. 
Silveira de Andrade Jr., são apresentados os 
balancetes dos mêses ds janeiro a março, que 

cão aprovados. 

General D. €C. Spry — Pelo Comissário In- 
ternacional, Ch. Mauro V. Galliez, é feito um 

relato das homenagens prestadas a êste ilus- 

tre chefe, Sub-diretor do “Boy Scouts Inter- 

national Bureau”, que decorreram com gran- 

de brilhanticmo, sendo aprovado que se ofi- 

ciasse às Regiões E-coteiras do Distrito Fede- 

ral, São Paulo e Estado do Rio agradecendo a 

valiosa cooperação prestada a estas homena- 

gens. 

Comissariádo Nacional — Pelo Comissário 

Nacional, Ch. Gelmirez de Mello, é comunicado 

o seguinte: Pedido de Medalhas São Jorge, da 

Região Ercoteira da Bahia, sendo aprovado que 

o mesmo respondesse enviando o ponto de vis- 

ts, a respeito, da Diretoria Nacional. Programa 

da inauguração da BOR — Continuando com 

a palavra, apresenta o programa para as SO- 

lenidades da inauguração desta Base, que é 

aprovado. 

Despedidas — Pelo Secretário de Publici- 

dade, Ch. Eurípedes da Rosa, zendo esta a úl- 

tima reunião da Diretoria Nacional, apresenta 

a todos os seus companheiros suas despedidas. 

O Presidente Prof. ). B. Mello e Souza, faz 

votos para que se houve qualquer desgaste, 

maturais de quem se bate por seus ideais, esses 

desgastes sejam esquecido; e faz votos para 

que todos os companheiros sejam retleitos, já 

que êle não pode aceitar sua recondução ao 

cargo que há longos anos vem exercendo. 

  

SESÃO DE 1.º DE MAIO DE 1952 — Pre- 

sidência, Ch. Victor C. Bouças, zecretariado pelo 

| Secretário Geral, Ch. João Fernandes Brito. 

o Diretrizes — O novo presidente, Ch, Vi- 

— «tor C. Bouças, externou sua satisfação por po- 

der trabalhar mais pela Causa Escoteira, neste 
foi eleito, reafirmando a boa 

ssiasmo de que estava animado 
pra para O tindo 

    

   

  

ALERTA! 

  

futur 0, repetir o 

   

  

       
   

    

  

   

  

   
    
    

   

  

   

  

    

    

   

  

   
   

  

   

    

   
     

  

    

      

    

    

  

   

        

        

   

  

   
   

   

      

   
     
   
    

ração do Escotismo, e, des 
nar-lhe o lugar de destaque que 
rece para melhor realizar sua € 

Auxiliares — E" aprovado que seja 
tratados dois auxiliares, um para o € 
riádo Técnico Nacicnal e outro para ; 
taria de Publicidade. 

Descentralização -—— E" aprovado que 
diretor, de acôrdo com seu cargo, reso 
assuntos de sua competência, deixando só 
as reuniões da Diretoria Nacional os dz n 
importância ou que reclamem uma solução. 
maior recponsabilidade. 

Serviço do Imposto de Renda — Trata-se 
da cooperação que os Escoteiros do Brasil po- 
dem prestar, sendo aprovado que nêsse 

se oficiasse às Regiões Eccoteiras, dando co- 

nhecimento desta cooperação e solicitando sua 
indispensável cooperação. e 

Séde própria da U.E.B. — Novamente se | 

volta a tratar deste problema, tendo o Comis= 

sário Nacional, Ch. Gelmirez de Mello, real= | 

cado a premência da mesma, para maior ação 

da APEB; p 

Publicidade — O Secretário de Publicidade, 

Ch. Mauro V. Galliez, ficou encarregado de or- 

ganizar um “doszier” de impressos de propa 

ganda, promovendo uma intensa propaganda. 

do Escotismo nos meios sociais e governamens | 

tais. O Vice-presidente, Ch. F. Floriano de 

Paula, lembra, também, que esta propaganda. 

se deve estender aos colégios particulares. | 

o 

SESSÃO DE 28 DE MAIO DE 1952 — Pr 

sidência Ch. Victor C. Bouças, secretariado pelo! 

Secretário Geral, Ch. João Fernandes Brito. | 
' Expediente — O Secretário Geral, Ch. 

Fernandes Brito comunica a remessa da € 

nicação da nova Diretoria Nacional da À 

assim como da remessa do Relatório AM 
1952, às Regiões Escoteiras, autoridas 

dades diversas, agremiações, e 
soas gradas, etc. , 

Concessão do “Tap 
Conselho Nacional 

são de 25 de à proposta 

So 

    

     

    

   

  

   

      

     

  



  

da Secretarta de Publicidade 

Rn ttáro de Publicidade, Ch. Mauro V, 
resentadas as seguintes nomea- 

E ator ca “Editora Escoteira”, Ch, Euri- 
os da Rosa; Diretor da revista “Alerta!”, 

E David Barros; Assistente, Ch, Alvaro Ro- 
drigues Paulo e Bibliotecário o Pioneiro Ildo 

Mascimento Alves, que são aprovadas, 
Nomeações do Comissariádo Nacional 

Pelo Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de 
Mello, são apresentadas as seguintes nomea- 
ções: Para Comissário de Pioneiros, Ch, Dr. 
Nagib David; Comissário de Lobinhos, Ch. Dr, 
joão Ribeiro dos Santos e Comissário dos Esco- 
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tniros do Ar, Ch, Comte, Flávia Skinn 
são aprovadas, 

Deputy Camp Chief — Ainda por pos 
do Comissário Nacional, é aprovada a indica. 

Ea 
A 

ção a ser feita para “Deputy-Camp Chief”, de 
Gilwell Park, dos Ch, Eugenio Pfister e George 
Duncan Shellard, 

Carteiras de identidade —— Sendo q orção 
mento recebido, para a aquisição de 10,000 
carteiras de identidade, de Cr$ 120.000,00 
considerado elevado, o Comissário Nacional, 
Ch. Gelmirez de Mello, propõe um novo mo- 
dôlo, que ficará mais barato, ficando de apre- 
sentar sua proposta na próxima reunião. 

“JÂMBORBELIED 1951 
19! Horto eessnbosve Song 

ENGLISH VERSION Br 
GREEN BAR BILL 
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As tropas Escoteiras da Região Esco 
e Grande do Sul 

Em Pórto Alegre: 
Guia Lopes — R, Castro Alves, 398, 
Caetés —— Av. Alberto Bins, 876. 
Duque de Caxias — Colágio Concórdia — Av. 

Eduardo. 
N. Sra, Medianeira — Rua dos Andradas, 1742. 
Cla S. Jorge — Rua dos Andradas, 1742. 
S. Geraldo —- Av. Polônia, 625. 
Manuel da Nóbrega — Colégio Anchieta — 

Rua Duque de Caxias. 
Alcatera Tupandi Almirante Barroso, 672. 
Tapuias — Av. Franklin Roosevelt, 148. 

  

Araribóia --—- Viaduto Borges de Medeiros, 22. 
Bento Goncalves — Rua da Azenha, 1607. 
Tupis. 

Charruas —— Rua Ernesto Fontoura. 
Tupânci — Colégio Rosário — Av. Indepen- 

dência. 
Cassiano Monteiro -—- Rua S. Vicente. 

No interior do Estado: 

Santa Cruz — Rua Borges de Medeiros, 46 
— Santa Cruz do Sul. 

Carazinho -— Caixa Postal, 92 — Carazinho. 
Botucaris — Instituto Educacional de Passo 

Fundo — Passo Fundo. 
Guaranis — Instituto educacional de Passo 

Fundo — Passo Fundo. 
Protásio Vargas — Escola Rural Protásio Var- 

gas — Passo Fundo 
Henrique Dias — 

Santa Maria. 
Rua Floriano Peixoto -—— 

Garcia Moreno — Rua Dr. Rozano, 134] — 

Santa Maria. 
Pindorama — Rua Floriano Peixoto, 1217 — 
Santa Maria. 

      
    Caio Viana Martins — Instituto 

guaiana. TE 

Colégio Santanna — Colégio Santanna — Uru 
guaiana. "aU 

leão XIII —— Rua 13 de Maio, esq. Gal 
nabarro (Armazém dos Escoteiros) — 
guaiana. ] 

Guirás — Livraria St. Antônio — Pal 
das Missões. a 

Marquês de Alegrete — Rua Mariz de Bar- 

aa 

    

   

    

   

  

   

  

   

  

ros, 396 — Alegrete. = 

1639 — Tapajós — Rua Marechal Floriano, 
Santo Ângelo. a 

Chavantes — Igreja Medodista — Santo An-. 
gelo. “ 

Tiradentes — Rua Venâncio Aires, 1750 — | 
Santo Ângelo. . 

Silva Paes — Rua Andrade Neves, 290 — - 
Rio Grande. 

Francisco Xavier — Rua da República, 590 
— Rio Grande. 

iguassú — Agremiação Pelotense de Despor- 
tos Argolo (esq. Sta. Cruz) --— Pelotas. 

Aimorés — Av. 15 de Novembro, 1011 
Pelotas. 

Fausto Ribeiro — Círculo Operário Leopolden- 
se —- São Leopoldo. = 

Cruzeiro do Sul — Arrôio dos Ratos S. | — | 
São Jerônimo, 

Caxias do Sul — Av. Brasil — Caxias do Sul + 
Minuanos — Colégio Jacó — Hamburgo Velho. | 

— ,Xx.— - 

Solicitamos a tôdas as Regiões Escoteiras a 
remessa da lista de suas Associações Escotei- | 
ras e respectivos enderêços. a 
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ACABA DE APARECER 

REGULAMENTO 
TECNICO 

RO BÁSICO PARA O GRANDE JOGO QUE E' O ESCOTISMO. DIRIGENTES E PESSOAS INTERE 
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o tratar os Lobinhos 

ca. cbra escoteira, de autoria do Comissá- 

EA dora! a U.E.B., Ch. Gelmirez de Mel- 
no blicada na revista “Alerta!” e depois 

o a livreto, para sua maior divulgação, aca- 

em ser traduzida pelo Conselho Interameri- 
sd de Escotismo para castelhano. Esta tra- 

ra foi divulgada atravéz de um Boletim que 

O Conselho publica e envia a tódas as en- 
E âdos escoteiras da América. A publicação 

em castelhano desta obra, realça o valor da 
mesma, de seu autor e representa uma vitó- 
ria para o Movimento Escoteiro Nacional. 
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Montafismo 

O Movimento Escoteiro na Espanha não foi 

dissolvido, mas suas atividades estão (uspen- 
sas por ordem do Govêrno Espanhol. País que 

teve um Movimento Escoteiro destacado, de 
importantes realizações e atividades, não de- 
sapareceu por completo, pois elevado é o nú- 

x 

16.º Curso de Chefes 

A Diretoria Nacional da União dos Escoteiros do Brasil, 
de acôórdo com o Calendário de 1952 de seu Comissariado 
Técnico Nacional, vai realizar em junho 
so Básico Nacional de Chefes Escoteiros 

As condições para a inscrição des 
seguintes: 

a) Caráter integral; b) Cultura 
disponivel (relativo); d) Independência 
e) Bôa vontade e f) Idade de 18 anos, 

> 
EZas 
    
    d 

os de outras modalidades e os si 
Escoteiro que, além das seis 

des fundamentais, possuam al- 
eriência de mar. 

funcionará na séde da 
1 do Distrito Federal e | 

1. Almiran 

   
   

A poderão se inscrever os Chefes comissionados, Pioneiros e An- 
tigos Escoteiros, que já possuam alguma experiência de mar. 

cionalmente poderão inscrever-se, também, os Chefes Es- 

    

     

        

     

     

escoteiros e trabalhar, o 

cial, por sua dedicação, ent mo 
a êsses sentimentos alia, profi 
mentos. De sua autoria acaba de ser 
do o livro “Montahismo”, que é um « 
manual de escotimo e de esporte, . 
mente ilustrado, que vai desde a com 
do equipamento e seu acondicionamento, até | 
à prática de tódas as atividades que se podem | 
desenvolver nêsse nobre esporte, que é omon- 
tanihismo, bem mostrando a prática e conhe-. 
cimentos de seu autor, 

Enrique Genovés Guillem, que os leitores da 
revista “Alerta!” conhecem, pelo menos atra- 
véz de vários artigos publicados de sua auto- 
ria, presta um novo e valioso serviço ao Mon- 
tanhismo e ao Escotismo, com a publicação 
desta sua obra, de 158 páginas, Edição da 
“Editorial Juventud”, de Barcelona, e cujo prê- 
ço é de 35 pezetas, Nossos parabens e votos 
para que continue a publicar novas obras, para 
benefício do Movimento Escoteiro e do Mon- 
tanhismo. 
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deste ano, o “16.º Cur- 
do Mar”. 
te novo Curso, são as 
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(relativa); c) Tempo 
financeira (relativa); 

no mínimo. No mesmo 
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. “ | , s bons [os + ; » al para a Técnica mente, " É. o Etta 

; : Continuando a pro- Pretendemos apresentar r porcionar, aos gli, ro, o artigo sóbre a “Patrulhi 
assistentes e mon ! isto, não impede no entanto, « 
res, idéias para apli- gm uma outra Sugestão; — a | 
carem em suas re: cio, — que poderá proporcionar a 

unidos de séde Ou tos uma facilidade ou mais uma opo 
campo, "Sugestões de variar suas reuniões, para um 
para a Técnica”, apre- tismo”, 
senta mais um artigo COOPERAÇÃO, é o lema desta seção, do Ch. George Sala- ,. enviando sua “Sugestão para a Té thé, sob; para Jacques François Decot, Revista “4 

  

M. P. — Monitor ds Patrulha + 

“Bom M. P., bôa Tropa”. Esta verdade, co- 1 “a 
nhecida de todo bom chefe de Tropa, é bem As utilidades do lenço. 
mais dificil de compreender, do que parece em Escoteiro sa sua simplicidade. Sim, porque, reunir em um d 
rapaz, as qualidades exigidas para o desem- Pi. lido Nascimento Alves. 
penho de tal função, não é coisa fácil, e, quan- Ee 
do encontramo: M. P. mediocres, o que comu- O lenço escoteiro não é apenas para wsar 
mente se verifica mas maiorias das tropas, po- no pescoço e tornar tão galante o trajo e 
qemos afirmar que houve descuido dos Chefes. teiro, Têm, também, inúmeros usos. Entre muitos descuidos, falaremos sôbre 
dois: — 

Vejamos as utilidades que êste amigo inse- 
parável nos dá: . 1.º — O de não sabsr dar fortes responsa- 

bilidades ao rapaz. | — E" o distintivo da Associação a « 
2.º — O de não fazê-lo consciente do pos- pertencemos. , » fo que ocupa no seio da Torpa, dando-lhe cer- 2 — E" a manta que protege a ga ganta to destaque. contra o frio da madrugada. rp 
Quando falamos de “fortes Responsabilida- 3 — E' a atadura para a corrida de fês 

des”, isto quer dizer na vida prática da tro- pernas. 
pa, confiança completa entre C. T. e M. P. 

Citaremos então aqui, um exemplo que ex- 
plicará melhor o nosso pensamento. 

Em certa ocasião, numa tropa do suburbio do 
Distrito Federal, o Chefe, chamou dois M. P,, 
€ encarregou-os de estudar e efetuar uma ex- 
cursão de oito dias no interior fluminense, or- 
cando as despezas da referida excursão em Cr$ 
400,00 para cada Patrulha, A primeira, esco- 
lheu o percurso “Rio-Mangaratiba-Paratí-Gua- 
ratinguetá-Rio”, ficando sob a orientação e 
responsabilidade do M, P., a; horários, despe- 

S, material, etc., limitando-se o chefe, a re- 
ceber ape: BR dia antes da partida, uma ex- | 

letalhac tividade e no regresso. | 
> do ocorrido. A segunda Patrulre ja 

á nd: 

— E" a corda para prender animais. 
-— E' o distintivos dos partidos, nos jó 
— E' o protetor para a cabeça, Der 

Os mosquitos. q 
— Muitos ligados, formam um sólido ca o 
— Com dois bastões e lenços faz-se uma 

maca de urgência. RN a 
Cheio de fôlhas é um excelente & 
vesseiro de campo. mw 
Serve para fazer sinal de perigo. 
Para transportar pesos à cabec; 
Bandeira para sinais de mo 
foras. 

= Serve como bolsa. 
—— Para calafet, —u 
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 

CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

E 

Cursos, Técnicos: 

Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa dos dois anteriores, do 

ponto de vista de mão de obra. E' o das indústrias de tecidos, químicas, de 

fabricação de papel, de borracha, de plásticos, de curtimento de couro, de 

alimentos e outras similares. a Na E 

Também estas se beneficiam da formação de artifices indispensáveis 

à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. ) 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o seu 

maior problema reside, todavia, na formação de quadros médios e supe- 
riores de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres 

e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a químicos indus- 

triais. Os demais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró- 

prio local de trabalho. 
Dai ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 

de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 
a êste último grupo industrial. 

A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 
países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. 

De um modo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 
guintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes de 
laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 
culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 
fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de especi- 
ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 
dos, aplicadores de testes, etc. 

Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 
esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por êsse 
tipo de profissional. Tão pouco a referida lista define com a precisão os li- 
mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por | 
vêzes exercidas por homens de formação universitária segundo a conveniên- | 
Cia ou o grau de complexidade técnica do problema. 
x Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de ecnicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista para |. essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários a 
selecionados para a função de mestres para êsse grupo de indústrias. !: 

E' sabido que o número de : Je « mestres e de técni a hm bilizar para as fábricas, constitui uma fração ani aos qual ficados. Por outro lado a arregimentação de pr e assiste 
s. É fessôres, especialistas para a ministração de ensi ] Em o 

. [+ 
no 

e “blema bem mais difícil e dispendioso. a aê e "dê 
* Por isso mesmo fixou o SENAI a política do 
escolas de aprendizagem, mas só Ro Ei 
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AV. RIO BRANCO, 108:3.º — CAIXA POSTAL 1.73 

RIO DE JANEIRO (BRASIL) 

INS 's ONSAGRS ISENVOLVIMENTO E 
IVISTA BIMENSAL ILUSTRADA, CONSAGRADA ÃO DES LPS e E 

À DEFESA DO ESCOTISMO E, POIS, À EDUCAÇÃO MORAL, INTELECTUAL E 

| FÍSICA DA MOCIDADE BRASILEIRA. 
TES e E avteto Alanis 

REPRESENTANTES — São representantes da revista Alerta!” : 

AMAZONAS == D. Cristina Ribeiro Pereira —— Rua Miranda Leão, 227 Manaus 

“—— Estados do Amazonas. : : 

PERNAMBUCO — Arlindo Ivo da Costa — Caixa Postal, 1.049 - - Recife — Es- 
tado de Pernambuco, À qa 

SÃO PAULO — Lourival € Pereira — Rua 24 de Maio, 53-4.º and. São Paulo 
—— Estado de S. Paulo. 

PARANA — Ernani €. Straube — Rua Presidente Carlos Cavalcanti 954 — Curi- 
tiba — Estado do Paraná. 

RIO GRANDE DO SUL -— Walter Riidiger — Caixa Postal, 486 — Pórto Alegre -— 
Estado do Rio Grande do Sul. 

PORTUGAL — Eduardo Ribeiro —- Tr. Vitorino de Freitas, 9 (Ajuda) —- Lisbôa 
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— Portugal, 
| 

PERMUTA — A revista “Alerta!”, solicita permuta com outras publicações. | 
Exchange Requested —— On Demande Echange -— Pidese Canje. 

PREÇOS — Número avulso, CrS 3,00. 
Assinaturas de 6 números — CrS 15,00; de 12 números CrsS 30.00. j 

Assinatura de propaganda — Aceitamos pedidos de assinaturas para serem ofe- 
recidos a Tropas Escoteiras do interior, pessôas interessadas ou outras 4 
organizações que forem indicadas, j 

EDITORA ESCOTEIRA ] 
A “Editora Escoteira” tem à venda as seguintes publicações: 

Que br SrEscollamass sm ss caso A do CrS 2,00 f 
Bases Fundamentais do Método Escoteiro ......... Cr$. 1,50 À 
Análise do Método Escoteiro ......ccccccciititi. CrS:. 1:00 
Guta “do Chefe: Escotairo cora nica sa O do CrS 8,00 
O Adestramento de Chefes ...iceviticiciciserio. Cr5 3,00 | 
Como iniciar uma Tropa Escoteira .....ccccccciis. CrS 2,00 E 
Aplicando o Sistema de Patrulhas ....cccccclllll. CrS 3,50 4 
Estatutos da U.E.B. Liceu ss X SAA quad TEUS SR Cr$ 2,00 
Curso dz Monitores ...... Rios é E a aceda re a a CrS 12,00 
O Livro do Lobinha do B. pos a CrS 8.00 
Filosotia do Escotismo ..... Eos ras paes tao -CIS 200 

+ O Gênio: de Baden Powell E asgençÃ dal nda do C'S 5,00 
Como dirigir uma Manada TEsbanhol)! danado ras dos 
A Educação pelo Amôr Substituindo a Educação pelo 

Temor NIDA ÇA) e a ATO SRI 
Padrões de Acampamento ....ccciioo ai EA do O 
Como Tratar os Lobinhos ,..... LS Re aa 

[HA oras tdo jo D5 Ns Eva tal 
o te É F ad ds 5 
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